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OBSERVAÇÕES E INSTRUÇÕES ADICIONAIS 

SOLICITAMOS FAZER COM O QUE 0"PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO 

DO VALE DO SÃO fATRÍCI0°, 'FUNDO DE DESENVOLVIMENTO ECONMMICO DE JARA/ 

OWEROGRAMA Só FAZER4FIGUREM NO RESUMO DA FOLHA AUXILIAR. 623/B-jd, 
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I SIMPOSIO MUNICIPALISTA SOBRE DESENVOLVIMENTO IN 

DUSTRIAL. 

1. Nos dias 28 e 29 JUN 85, na cidade de JARAGUA/ 

GO, realizou-se o I Simpósio Municipalista sobre Desenvolvimento 

Industrial, objetivando expor o "Programa de Desenvolvimento Inte 

grado do Vale do São Patricio", em um patrocinio da 	Associayao 

Sampatriciense dos Municipios (ASM), da Prefeitura Municipal 	de 

JARAGUA/G0 (PREF/JARAGUA/GO) e da Prefeitura Municipal de CERES/ 

GO (PREF/CERES/GO) - (Z7:A). 

A programação desse evento constou de quatro 

painéis, tendo como debatedores e conferencistas alguns prefeitos 

da região do Vale do São Patricio, secretários de Estado, politi-

cos e lideres classistas, além do Coordenador Geral do Escritório 

Regional da Superintendência do Desenvolvimento da Região Centro. 

Oeste em GOTAS (SUDECO/GO) - (fl.  B). 

2. O I Simpósio Municipal ista teve por objetivo prin 

cipal a integração de todas as Prefeituras Municipais daquele Va 

le em um "amplo programa de implantação de micros e p,Jquenas 	in 

dústrias", visando a criar novos empregos e contribuir para 	o 

desenvolvimento regional. 

A região do Vale do São Patricio compreende os 

municipios goianos de BARRO ALTO, CARMO DO RIO VERDE, CERES, CRI-

XAS, GOIANESIA, HEITORPI, HIDROLINA, ITAGUARU, ITAPACI, ITAPURAN 

GA, JARAGUA, NOVA AM5RICA, NOVA GLORIA, PILAR DE GOIAS, 	RIALMA, 

RIANAPOLIS, RUBIATAB;, SANTA ISABEL, SANTA TFREZINHA DE GOLAS, SA0 

FRANCISCO DE GOIAS e URUANA, os quais integram a Associação Sampa 

triciense dos Municipios. 

3. Foi organizada uma mostra dos produtos fabrica 

dos pela indústria do municipio de JARAGUA/GO no Salão Paroquial, 

onde também houve o SiirpOsio, destacando os "stands" dos setores 

de confecção e calçados, seguidos pelas atividades industriais de 

prudutos alimentícios e de móveis. Montaram "stands, também, 	a 

INBRASMETAL S/A (que fabrica e instala nicrodestilaria),a MACAU - 

Máquinas Agricolas Ltda (expós um alambique para a produção 	de 

Zl: 81C 
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álcool), a SOTREQ S/A (revendedor Caterpillar) e as entidades:clas 

sista, Federação das Indústrias do Estado de Goiás S/A (FIEG); e 

governamentais, Banco do Estado de Goiãs S/A (BEG), Caixa EconOmi_ 

ca do Estado de Goiás (CAIXEGO) e Empresa de Assistencia Técnica 

e Extensão Rural do Estado de Goiás (EMATER/GO) - (Z7: C). 

4. Esse primeiro simpOsio foi realizado em JARA-

GUA/G0 tendo em vita o trabalho desenvolvido pelo titular da pre 

feitura, EUGÊNIO ALANO MACHADO DE FREITAS (PMDB), 	de incentivo 

ã estruturação de um POlo Industrial que conta, atualmente, 	com 

aproximadamente 20 (vinte) pequenas indústrias, as quais geram cer 

ca de 500 (quinhentos) empregos diretos. 

Apesar da PREF/JARAGUA/GO ter definido uma área 

para o "Industrial Parque de Jaraguá ll , as indústrias estão insta-

ladas, de uma maneira geral, em irea urbana daquela cidade. 

5. Esse incentivo materializou-se, principalmente, 

em DEZ 83, quando o prefeito ALANO DE FREITAS sancionou a Lei n9 

24q, aprovada pela Cãmara Municipal de JARAGUA/bu ;CM/JARAGUA/G0), 

que criou o "Fundo de Desenvolvimento Econômico de Jaraguá". Des 

sa Lei extrdimos os seguintes trechos (Z7: D): 

a. visa a prover recursos para o financiamento 

de atividades industriais e agropecuárias, e ouros serviços bãsi 

CO s; 

b. o Fundo será suprido com os recursos: 

1) de até 15% (quinze por cento), do produ-

to de arrecadação do Fundo de Participação dos Municipios(FPM); 

2) créditos orçamentários ou extra-orçamen-

tários, que lhe forem destinados pela Prefeitura; 

3) recursos a qualquer titulo colocados 

sua disposição por instituições públicas ou privadas; 

4) empréstimos ou doações de entidades 	in 

ternacionais ou nacionais; e 

5) rendimentos provenientes de suas operações 

como: reembolso de capitais, juros e comissões, e outros; 

c. a Prefeitura escolherá os agentes financei 

ros para aplicação do Fundo de Desenvolvimento Econômico; e 

d. o Orçamento Geral da Prefeitura consignará, 

anualmente, recursos para esse Fundo. 

e•—• 
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6. Posteriormente, em AGO 84, A..".NO DE 	FREITAS 

encaminhou ao Uanco CentrAJ do Brasil (BACEN) o oficio n9 276,ex 

pondo o que se segue (Z7: E): 

a. O Fundo de Desenvolvimento Econômico repre 

senta uma proposta de descentralização e aplicação orientada dos 

recursos financeiros municipais para os microempreendimentos ade 

quados e tradicionais da região; 

b. desse projeto se assimila a proposta 	do 

Governo Federal de expandir a microempresa no territOrio brasilei 

ro, possibilitando a geração de novos empregos e, também, a redu 

ção de correntes migratórias, criando-se oportunidades para fixa 

ção do homem nas ãreas rurais e nos municipios menores; 

c. solicitamos autorização do BACEN para '-'ope 

racionar esse Fundo junto a um agente financeiro, bem como 	as 

instruções normativas de funcionamento e a aprovação do Conselho 

Monetãrio Nacional (CMN), em "conformidade com o disposto 	do 

Art. 49, item VIII da Lei Federal n9 4.595 de 31 de dezembro de 

1964"; 

d. reivindicamos a redução das taxas de juros 

operacionais e a isenção da correção monetãria para as operações 

desse Fundo, via agente financeiro, de acordo com o exposto 	na 

seguinte proposta: 

1) taxa de juros: 6% a.m. (seis por cento 

ao  

2) correção monetãria: 10% (dez por cento) 

atê 100% (cem por ..ento) da variação da correção monetãria; 

3) prazo das operações e reembolso: 

a) carência: de até 06 (seis) meses; 

h) amortização: de até 18 fd2zoito) meses; 

c) prazo total: 24 (vinte e quatro) meses; 

d) participantes: micro empreendimentos 

industriais, comerciais, rurais e de serviços; 

e) garantias: reais, avais ou a subsidi 

ar; 

f) analista de projeto: Pirefeitura Muni-

cipal, conforme as prioridades do município; 

g! 'órgão arrecadador e repassador: 	Pre 

feitura Municipal; 

CONFIDENCIA.L 
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h) agente financeiro proposto: BEG; 

i) possibilidades de atendimentos: capi 

tal de giro e investimentos de implantação; e 

j) outros incentivos complementares: 

(1) isenção parcial dos tributos muni 

cipais pelo prazo de 24 (vinte e quatro) meses; 

(2) auxilio da Prefeitura na 	constru 

ção e reforma dos prédios e galpões industriais; e 

	

(3)outrus trabalhos de apoio e 	in 

fra-estrutura necessãrios. 

	

Segundo DARLAN SANTOS DE ALENCAR, 	um 

dos responsãveis pela organização desse SimpOsio, em NOV 84, 	o 

BACEN autorizou a aplicação do "Fundo de Desenvolvimento Económi 

co de Jaraguã". 

7. A PREF/JARAGUA/GO tem buscado linhas de cr;_di 

to para o empresariado local, alem do BEG, junto ao Banco dp_ De 

seavolvimento do Estado de Goiãs (BDG) e a Caixa Económica do Es 

tado de Goiãs (CAIXEGO). 

8. Visando a selecionar os projetos que 	serão 

apoiados pelo Fundo de Desenvolvimento de JARAGUA foi criado, em 

19t-5, o  Con¡elbo de Desenvolvimento Induztrial d9 Municipio 	de 

JARAGUA com a seguinte composição: 

a. Prefeito de JARAGUA/GO: ALANO DE FREITAS; 

b. Presidente da Cãmara Municipal: JOAQUIM MOREIRA SO 
BRINHO. 

c. Presidente da ACI-JARAGUA: ELIAS ANTÔNIO CARVALHO 
DE SOUZA; 

d. Presidente do Sindicato Rural: EDUARDO PASCOAL RO 
CHA; 

e. Representante da EMATER/GO: AIRTON LUCAS BASTOS; e 

f. Representantes do LIONS e da MAÇONARIA locais. 

9. A intenção desse Simpósio foi de despertar a 

extensão desse programa de desenvolvimento integrado por todo 	o 

Vale do São Patricio - que engloba vinte e um mun -kipios goianos 

- objetivando estimular a industrialização naquela região de sor 

te a evitar a evasão de recursos, a aumentar o ni-mero de empre-

gos e a beneficiar ali a matéria-prima local, Por esta razão,bus 

cou-se a união dos Governo Federal, Estadual e Municipais e 	do 

empresariado, especialmente os locais. 

Cenii'IDENCIAL 
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Z2: W/RR1/00018/51 /B6G/200285/A2.' 

Z7: A - Programação (I Simp6sio Municipalista Sobre Desenvolvimen 

to Industrial). 

B 	Resumo de palestras segundo o horãrio e o dia previstos 

na programação desse evento. 

C 	Stand's montados no Simp5sio de JARAGUÃ/GO. 

D 	Lei n9 249, de 12 DEZ 83. 

E 	Oficio n9 276, de AGO 84, PREF/JARAGUÁ/GO. 

CONFIDENCIAL 
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PAINEL I - Dia 28 JUN 85 (sexta-feira) 

10:06 - abertura 
10:10 - composição da mesa 

CARLOS  HASEL MENDES  DA SILVA (PMDB). Titular da Prefeitu 
ra Municipal de CERES/GO (PREF/CEREJGO)  e Presidente da 
Assocliçao Sampatriciense  dos Municipios  1ASM). 

- EUGÊNIO  ALANO MACHADO DE FREITAS  (PMDB). Titular da 	Pre 
feitura Munic.;oal de JARAGUA/GO (PREF/JARAGUA/GO). 

OTAC/LIO FERREIRA 141  PAIVA (PMDB). Titular da Prefeitura  
Muni ipal de  SAMAIABA CPREFLEIWATMALW. 
JOÃO  BATISTA DE TRINDADE  (PMDB). Titular da Prefeitura Mu 
nicipal  de ITAPURANGA/GO (PREF/ITAPURANGA/4. 	----- 

RUBENS OTTONI DE OLIVEIRA  (eleito - em NCV 82 - pelo PDS, 
e, em MAI 85, aderiu ao PFL/GO. Tittflar da areeitura Mu 
nicipal de GOIANESIA/G0 (PREF/GOIANESIA/G0).  

ANDRÉ MACHADO DE  AZEVEDO (PMDB). Titular da Prefeitura 
Municipal de CRIXAS/G0 PREF/CRIUS/GQI.  

- QSMAR  ALVES DE OLIVEIRA  (PMDB). Titular da Prefeitura  Mu 
nicipal de RIALMA/G0 (PREF/RIALMALâp). 

- WALDOMIRO DALL'AGNOL. Presidente da Federacjp das 	Alu- 
ciações Comercial  e Industrial J.O Estado UeGoiãs (PWIEG). 

ANTÔNIO GOMES DE  SANTANA. Presidente da Associção Goiana 
de Pequena  Empresí.:-(AGn). 

DARLAN SANTOS DE AL£NÇAR, Assessor da Associação Sampatri-
ciense dos Municípios. 

ELIAS ANTÔNIO CARVALHO  DE SQUA. Presidente da As_u_da.újl. 
Comercial e Industrial  de JAPAW (ACl/JARAGUALG01. 

"§LIJIWUJIA_UQR_INHO (PMDB). Presidente da Cimi  ML4, 
nicipal AÇ_AR,Asukao (CM/JARAGUA/W). 

MARIA CÉLIA LEÃO.  Presidente do Cgnszlho Permanente 	da 
Mulher Executiva  sislEstãO de Was, responsãvel Relo"Pro 
grama SOFAZER" e orgão de assessoria ch Associacao Comer 
cial e Industrial do Estado de Goiás (ACIEG). 

- OTAVIO DENASSI. Consultor Técnico de Turismo da Secretaria 
de Lazer ç  t12210  AmbiegIe jplefettura municipal de COXA 
NIA/G0 (SLMA/PREF/GOIANIAL0). 

- PAULO GALENO PARANH0.5.  Diretor do Centro de Assistência 
a Media e a Pequena indústri 	jp Gois (CAMPI/G0),  15"1-49Ã- o 
da Federacio das Indústrias d) Estado de Goiãs (FIEG). 

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA.  /ssessor do Dep Fed IRAM 	DE 
ALMEIDA SARAIVA  (PMDB/G0). 

10:20 - Expositor CARLOS HASSEL MENDES DA SILVA. 
- Desenvolvimento Integrado do Vale do são PatrTcio. 

10:40 - Expositor ALANO DE FREITAS. 
- Formação de Conselhos de Desenvolvimento Industrial 	dos 

MunicTpicz (CDIM). 

Ir 
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11:00 - Debatedcr RUBENS OTTONI DE OLIVEIRA- PREF/GOIANESIA/GO. 

11:10 - Debatedor OSMAR ALVES DE OLIVEIRA 	- PREF/RIALMA/GO. 

11:20 - Conferencista WALDOMIRO DALL'AGNOL. 
- A importãncia das Associações Comerciais e Industriais. 

11:35 - Conferencista ANTÔNIO GOMES DE SANTANA. 
- Micro e Pequenas Empresas. 

11:50 - Debate livre, usaram da palavra 
- NAIA KOLLING, DE FREITAS (esposa de AL 	DE FREITAS). 
- MARIA CELIA LEÃO 
- OTAVIO DENASSI 
- PAULO GALENO PARANHOS 
- FRANCISCO PEREIRA DA SILVA 

12:30 	Encerramento 

PAINEL II - Dia 28 JUN 85 (sexta-feira) 

15:25 - abertura 

15:30 - composição da mesa 
- CARLOS HASSEL MENDES DA SILVA 
- EUGÊNIO ALANO MACHADO DE FREITAS 
- WALTER JOSE  RODRIGUES.  Titular da Secretaria da  Indústria 

g Comercio do Estado de Goiãs (SIC/GO). 
JOAO BUSCO  B.IBBJ,RO. Titular da Secretaria do Planejamento 
e rdiordena£acl dp Est&d,oGoi-a- s _(SEpajl/o0) 
FRANCISCO DE FREITAS CASTRO.  Deputado Estadual pelo PMDB/GO. 

- ROMUAIJA LUAZ_FERREIRA. Coorcknador Geral do EscritOio 	Re 
gional da Superiritendênçia do  Desenvolvimento da Re_g_iãq_Oef 
tro-Oeste em GOIS (SUDECO/GO). 

- JOU  D;  PAIVA RIBEIRO. Presidente da Associação Goiana de 
Empresáriosde Auto..: Peças, (AGEAP). 

- CL0f1TO DE FktITAS.--PreRente do DiretOrio Municipal  do 
Cartido do MoviRevto DemocxÃtico 	ualeiro eat.1ARAGA/G0 
(DM/PMDB/JARAGUA/C0). 

- DARLAN DOS SANTOS 
- rAssro RIBEIRU RAMOS. Presidente da Caixa EconOmica do Es 
.tadoAle GD1AS (CAIXEGO). 
- IRAM DE ALMEIDA SARAIVA (ficou ate ãs 16:00 horas). 
- GESSE MARTINS BORGES.  Presidente da Junta Comercial do Es 

tado de Golas (JUCEG).  
- ELIAS ANTÔNIO DE CARVALHO E SOUZA 
- PAULO GALENO PARANHOS 
- JOAQUIM MOREIRA SOBRINHO 
- AGNALDO PEIXOTO DE OLIVEIRA. Assessor de FLAVIO RIOS PEIXO  
TO DA SILVEUA,  titular do j1inisterjo  do Desenvolvimento V.r.  
bano e  Meio Ambiente  (MDUMA). 

- ARNALDQ FRANCISCO PEREIRA.  Representante da Empresa 	de  
AssistenZja Tecnica_e  Extensão Rural do Estado de 	GOQS  
(EMATFR/G0). 

- HENRIQUE ANTÔNIO SANTILLO.  Senador pelo PMDB/GO (chegou as 

17:00 horas). 

15:35 - Expositor DARLAN SANTOS DE ALENCAR 
- Programa de Desenvolvimento Integrado do Vale do São 	Pa 

tri cio. 
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16:10 - Debatedor JOAO DE PAIVA RIBEIRO. 
- A empresa como solução social e econOmica. 

	

16:30 	Conferencista WAL1ER JOSE RODRIGUES 
- FOMENTAR e o apoio técnico da SIC/GO. 

	

16:50 	Conferencista JOÃO BOSCO RIBEIRO. 
- Metas de Geração de Empregos pelo Governo Estadual. 

17:05 - Conferencista ROMUALDO LUIZ FERREIRA 
- Metas prioritãrias da SUDECO. 

17:30 - Conferencista HENRIQUE ANTÔNIO SANTILLO. 
- Descentralização einte-iorização do processo de industria 

lização do Estado e suas conseqüências sEcio-econõmicas. 

17:45 - Conferencista CASSIO RIBEIRO RAMOS 
- Apoio da CAIXEGO para a economia regional. 

18:00 - Debate Livre, usaram da palavra 

_ HENRIQUE ANTÔNIO SANTILLO 

- ROMUALDO LUIZ FERREIRA 
- JOAQUIM MOREIRA SOBRINHO 
- CASSIO RIBEIRO RAMOS 

18:20 - Encerramento 

PAINEL III - Dia 29 JUN 85 (sãbado). 

10:30 - abertura 

	

10:35 	composição da mesa 
ALANO DE FREITAS 
ELIAS ANTÔNIO CARVALHODE SOUZA 
PAULO GALENO PARANHOS 

- JOAQUIM MOREIRA SOBRINHO 
AIRTON LUCAS BASTOS. Representante da EMATER/GO 
AGNALDO PEIXOTO DE OLIVEIRA 

- FRANCISCO DE CASTRO 
EDUARDO PASCOAL ROCHA. Presidente do Sindicato Rural  de 
JARAGOUGO  (SRJJARAPUk/.50). 

- PAULO ANTU-NIO GONÇALVES. Médico e Presidente do LIONS de 
JARAGUK/GO. 

- JA11,5.01_WRIGUES DE SOUZA (eleito pelo PDS, em NOV 82, 
e aderiu êo PMDB/GO, em MAI 85). litular da Prefeitura Mu  
nicipal de S1MIA_ILABEL/C0  (PREFíSANTA IZABEL/C0). 

- EMIYAL_MARTIAS Vice-Presidente do Clube de Rire-toses Lo  
jistas de GOIANCSIA/G0 (CDL/GOIANESIA/G0). 

	

10:40 	Expositor ELIAS ANTÔNIO CARVALHO DE SOUZA 
- A industrialização do município. 

10:50 - Conferencista PAULO GALENO PARANHOS 
- A FIEG no apoio ao processo de industrialização. 

	

11:30 	Debate Livre 

	

:40 	Expositor EDUARDO PASCOAL ROCHA. 
- A necessidade de industrialização dos produtos agropecuãriu- 

	

11:50 	Conferencista FRANCISCO DE FREITAS CASTRO., 
- Falou como representante político de JARAGUA na AL/Gn. 

	

12:00 	Debate Livre, usaram da palavra 
- NAIA KOLLING DE FREI AS 
- IODAI PJÁRAC! RJARDO. Vereador de JARAGUA/GO, eleito, em NOV 	0 
82, pelo PDS, e aderiu ao PMDB, em JUN 85. 

12:30 - Encerramento. 
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PAINEL IV - Dia 29 JUN 85 (sábado). 

15:00 - Explanação feita pelos técnicos da SIC/GO, sobre: produção 
de ãlcool e aguardente; industrialização do leite; indus-
trialização de frutas (,abacaxi, laranja, manga, figo,etc); 
implantação de agroindustrias; 	matadouros, frigorificose 
curtumes. 

- Encerramento. 

• 
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DIA PREVISTOS NA PROGRAMAÇÃO DESSE EVENTO 

1. Dia 28 JUN 85 (sexta-feira). 
a. Painel I 

1) CARLOS HASSEL MENDES DA SILVA - "Desenvolvimento Integrado 
do Vale do São Patrício". 

Discorreu sobre os objetivos do I SimpOsio Municipalista, a 
firmando serem eles voltados para o aproveitamento do potencial 	da 
região do Vale do São Patrício. Segundo ele, essa região, geografica 
mente bem posicionada e estruturada, prOxima a grandes centros urb-a-
nos como ANAPOLIS/GO, BRASILIA/DF e GOIANIA/GO, aspira tornar-se uirí 
forte parque industrial. 

Lembrou que, como presidente da Associação Sampatriciense 
dos Municípios, tem exortado industriais e comerciantes a avaliarem 
com profundidade as oportunidades que o Vale do São Patrício oferece. 
Com  isso, em um curto espaço de tempo, nos municípios se instalariam 
pequenas ou micros empresas, formando o embrião co processo industrial. 

Recordou que o programa integrado de desenvolvimento 	00 
Vale do São Patrício é o ideal da A,sociação que dirige e de todos os 
21 (vin+e e um) pcefeitos dos municípios que a integram. 

Assegurou que esse processo de industrializcção serã" respon-
sãvel em breve, pelo alargamento de nossas fronteiras comerciais, com 
o que estaremos, tambem, promovendo o bem-estar social de nosso povo, 
pois a presença de fãbrices representa uma salvaguarda social de mui 
ta importância, pela oportunidade de emprego que proporciona. 

Finalizou pedindo o empenho dos prefeitos da região, no sen 
tido de apoiarem a cr.ação de associações comerciais e industriais 	er-ri 
suas cidades, como forma de impulsionar o desenvolvimento industrial. 

2) EUGENIO ALANO MACHADO DE FREITAS - "Formação de Conselhos 	de 
Desenvolvimento Industrial dos Municípios (CM!M)". 

Argumentou que todo município carece de obras, e estas 	são 
uma sustentação segura do mercado de trabalho. Infelizmente, os recur 
sos de que dispõem os municípios brasileiros, face a uma política tri 
butãria marginalizadora, são mínimos e insuficientes para a realizaçãO 
dessas obras. Dai a importância do a2oio da iniciativa privada, so-
lucionando a carência de empregos e proporcionando o aquecimento eco 
ni","micc. 

A crise eccnamica que assola o país, fez com que houvesse uma 
retração no mercado interno e isso se reflete, diariamente, na esfe-
ra do governo que estã mais prOxima da população, que é exatamente o 
poder executivo municipal. 

Prosseguiu afirmando qu2 dos impostos arrecadados, oitenta 
por cento (80%) ficam em poder do Governo Federal, quinze (15%) ficam 
par? o Estado e, somente, cinco por cenLo (5%) são revertidos as Pre-
feituras..Na oportunidade, defendeu a Reforma Tributaria. 

Recordou, ainda, que recentemente a reforma tributaria levcu 
"a" BRASTLIA prefeitos de todas as partes, onde, mais uma vez, cobrou-
se do Presidente da Repúblíca uma proposta de reforma que devolva aos 
municípios a sua autonomia financeira. Na ocasião, o Presidente JOSE 
SARNEY prol;,.eteu formar uma comissão, objetivando estudar o assunto 
e, dentro de trinta dias, propor medidas para serem adotadas 	pelo 
Governo Federal. 

Disse que o povo cobra de seus governantes as medidas 	que 
eram esperadas e que, em razão da carencia financeira, nem sempre as 

• 

_meã 

11 
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respostas podem ser dad 
esforço, o empenho e a 
vezes, o bálsamo para o 

Voltou, ao fin 
toridades federal e est 
cípios a resolverem seu 
dustrial. 

as. Ressalftãi, con?Lo, que a persist8ncia, o 
te mesmo uma boa dose de liderança são, 	às 
s males da administração pública, 
dl de sua alocução, a chamar a atenção das au 
adual para que ajudem financeiramente os muni 
s problemas de caixa no tocante à promoção iW 

3) RUBENS OTTOMI 
Frisou que os 

apoio financeiro dos go 
dam os recursos e ficam 

Defendeu a rea 
empresários para a regi 
pios que Pstão,hoje, c 

Condenou os al 
lembrando que nas Expos 
nando com os seus prO- pr 

DE OLIVEIRA 
municípios precisam, realmente, de um 	maior 
vemos Federal e Estadual, pois eles arreca-
, no final, com a menor parte. 
lização de mais simpOsios, objetivando atrair 
ão, a fim de aumentar os recursos dos municí-
ad -  vez mais pobres. 
tos juros cobrados pelos sistemas financeiros, 
ições Pecuárias os produtores estão transacio 
ios r,,cursos. 

4) OSMAR ALVES DE OLIVEIRA 
Lembrou que desde a sua posse, em MAR 83, tem se preocupado 

em atrair micro e peque,as empresas para o município de RIALMA/GO. 
Sa'ientou que. somente a Sociedade Produtora de Alimentos Ma 

nhuaçu (SPAM) gera cerca de 500 empregos (diretos e indiretos). 
Destacou a falta de intercâmbio entre os Orgã-is governamen- 

tais estaduais como um ponto de estrangulamento, que dificulta 	ao 
empresariado o acesso mais rápido aos créditos e incentivos oficiais. 
Para tano, cobrou a celebração de um convénio entre a SIC (Secreta-
ria da Indústria e Comércio do Estado de GOIÁS, Banco de Desenvolv -.-
mento do Estado de GOIÁS (BDG) e CAIXEGO - Caixa Econúmica do Esta-
do de GOIÁS. 

E) WALDOMIRO DALL'AGNOL - "A importância das associações 
ciais e industriais". 
Salientou que uma Associação Comercial e Industrial é o elo 

natural entre o povo e o governo, bem como serão o comércio e a in-
dústria l'ontes de recursos dos municípios. 

Observou que já se faz necessário descentralizar o desenvol 
vimento do Estado, hoje estruturado basicamente em GOIÃNIA/GO, criai 
do polos industriais no interior de GOIÁS. 

Finalizando, asseverou: devemos deixar de explorar a 	pala 
vra Nova República e passarmos a agir como tal. 

6) ANTÔNIO GOMES DE SANTANA 
Destacou a importância das micros e pequenas empresas para 

a economia do pais, assim como na oferta de empregos e qualificação 
de mão-de-oinla. 

Para ele, as micros e pequenas indústrias são as grandes ali 
mentadoras da economia, pois fornecem insumos básicos para as grande 
indústrias; servem de pontos de distribuição dos produtos manufatura 
dos; elevam o numero de emprego, e garantem o aumento da circulação (15 
dinheiro. 

Denunciou que existem "lobbies" junto ao "Governo" com 	o 
objetivo de inviabilizar o micro e pequeno empresário, dando-os como 
sonegadores. 

Criticou a má vontade do "Governo" em atender a 	microempre 
sa, salientando que esta vem sendo inviabilizada pela "falta de umá-
política volTada para esse segmento empresarial". 

comer 



• 

Defendeu modificação no Estatuto Estadual da Microempresa 
de sorte a abranger as firmas com receita anual de até 10.Cú0 ORTN's , 
ao invés de 5.000 como, atualmente, consta da lei. 

FAvogou, ainda, a queda de 150% no número de multas, que 
está em torno de 200%, e a prorrogação do prazo para recolhimentodo 
ICM, por parte do comércio, de 10 (dez) para 60 (sessenta) dias. 

Posicionou-se favorável a criação de um fundo 	financeiro 
para o fomento das micros e pequenas empresas, contando com recur-
sos do BEG, CAIXEGO e Tesouro Estadual. 

Cobrou a efetivação do tratamento diferenciado para esses 
estabelecimentos nas concorrências públicas promovidas pelo Estado, 
fazendo cumprir a legislação existente (Lei n9 9.481 - 11 JUL 84) , 
bem como a necessidade de se excluir as exigências da caução e li 
mitação de capital r,gistrado. 

Destacou a ncessidade de ser criada, no BEG, uma Carteira 
de Pequenos Negõcios, que atuaria nas áreas rural, comercial, indus 
trial e prestacional. 

7) NAIA KOLLING DE FREITAS 
Falou sobre a presença de MARIA CELIA LEAO em JARAGUA/G0 pa 

ra fazer o lançamento do pragrama "Sb FAZER", visando geração 	de 
novos empregos (o que ocorreu às 09:00 horas - dia 28 JUN - no 	au 
ditõrio da PREF/JARAGUA/G0). 

Valorizou a presença do micro e pequeno empresãrio 	nos 
acontecimentos filantrópicos que realiza Lomo primeira dama do 	mu 
nicípio, por interm:-;dio de doações. 

Obser-ou que a instalação de empresas em JARAGUA/G0 propi-
ciou a que muicas mulheres participassem ativamente, nas industrias 
de confecções, calçadGs, alimentos e artigos de higiene, quer como 
empregadas ou como empresárias. 

8) MARIA CELIA LEAO 
Condenou o Estatuto da Microempresa ao Estado de GOIÃS(cria-

do pela Lei n9 9.722 - 05 JUN 85), em razão do número de restrições 
que faz para aue uma microempresa seja enquadrada neste regulamento. 

Asseverou que o Programa "Sb FAZER" s6 tora êxito se 	as 
Prefeituras criarem uma Central de Compras de matérias-prmas para, 
posterior, repasse ao artesão, pois s6 assim não se pagará tributos. 

Quanto a comercialização, defendeu a exposição e venda dos 
produtos gerados pelo "S(5 FAZER", por intermédio das instições o 
ficiais em outras cidades e mesmo fora do Estado, local que ela cfé 
nominou de Central de Pequenos Negiicios, ou pelo menos fazer-se-ia — 
a divulgação dos produtos por meio de uma Central dc Informaçècs. 

9) OTÁVIO DENASSI 

Procurou demonstrar que o turismo é uma forte segura de ge 

ração de re a e emprego. Segundo frisou, o turismo propicia compra 

direta e a dirheiro, além de ser o turista o melhor agente de prupa 

ganda de 'ima comunidade e de seus produtos. 

Defend 	a necessidade 'os municípios, por intermédio 	de 

um cooperativismo, reunirem os artesões e os produtos típicos 	de 

suas regiões, objetivando promover exposições permanentes em locais 

pré-estabelecidos, bem como usar as dependências dos bancos oficiais 

e dos escritõrios de representações do Estado para, também, expor 

esses produtos. 
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10) PAULO GALENO PARANHOS 

Concordou 
centou que tais pro 
rar, também, o naci 
o país. 

com o posicionamento de OTAVIO DENASSI e acres 
dutos, riclusive por meio de cores, devem expio 
onalismo quer destacando a região, o Estado 	-J 

11) FRANCISCO PEREIRA DA SILVA 

Defendeu, 
desestimular o empr 
no ao diminuir a ta 
bre depósito 	vist 
baixara os juros fi 

também, o turismo 
esariado. Contido 
xa de recolhiment 
a de instituições 
naneeiros. 

e condenou os juros altos por 
, disse acreditar que o Cover- 
o do depósito compulsório so-
financeiras ao Banco Central, 

b. Painel II 

1) DARLAN STOS 

Não é a do ença física o mal maior que aflige e hcmem, mas 
sim o germe da inse gurança que lhe d estrói as forças morais. O úni 
co remédio contra e sse germe é o tra balho. 

Este simp6 sio tem na sua es séncia o grande desafio de trans 
formar o Vale do Sã o PatrTcio em um forte compacto Parque 	Indus 
tria1 com centenas de micro e pequen as industrias, gerando 	milha.  
res de empregos. 

Sendo o ,e gund o produtor de calçados no Lontexto nacional, 
não representando O ,5%. Hoje, tempos pouco mais de 200 	(duzentas) 
empresas, e deste n úmer o apenas 50 ( cinqüenta) a 60 (sessenta) de-
vidamente regi strad ,-Js e as demais at uando "ilegalmente". 

O setor de con fecções tem s e expandido acentuadamente, ten 
do como centro de p rodu ção a cidade de Goiania, com mais de 700 mi= 
r,os e pequenas ind 
	

ias, gerando milhares de empregos. 
O stor mo vele iro sempre te ve -.orno mercado principal os edi 

fi,ios e 	asas resi denc iais, firnece ndo-lhes armarios. Entretanto V 
esta bem ,envolvi da a fabricação d e mEveis „:oloriais e outros sob 
encomenda 

O Brasil produz anualmente, a níveis oficiais, mais de 900 
(novecentos) milhões de litros de aguardente, mas com um consumo es 
timado em 1,5 bilhão de 'litros. GOIAS consome, aproximadamente, 5U 
(cinqüenta) milhões de litros ao ano, que ao custo de venda de hoje 
pelo alambiqueiro, represent_ a evasão de 100 (cem) bilhões de cru 
zeiros na compra deste produto. O Vaie do São Patricio é o maior pró 
dutor de alcool do Estado, com 08 (oito) destilaras instaladas 
em instalação e com mais de 80.000 (oitenta mil) hectares de 	cana- 
de-açúcar plantada. 

2) JOÃO DE PAIVA RIBEIRO - "A empresa como solução social 	e 
económica". 
Acredita que, a médio prazo, OARAGUA/G0 tera o seu d'istri- 

* 	instrial, o qual trara beneficies não só para o município, mas, 
, abém, para o Estado. 

Sfgundo disse, a Associação Goiana de EmpresP.ries de Auto-
Peças (r,GEAP) possui 130 empresas a ela filiadas, as quais ofere-
cem cera de 4000 (quatro mil) empregos diretos. 

Ur' uma maneira geral, a empresa é obrigada a formar a sua 
própria mão-de-obra, razão pela qual - asseverou - o Governo 	deve  
ria aplicar recursos na especializção de mão-de-obra para a 	indüs 
tria e o comércio. 

Para ele, o Governo deveria gastar menos com 	fuicionarios 
públicos ociosos e/ou apadrinhados e socorrer as empresa, pois es 
tas geram impostos e diminuem as tensõe 	;ociais ao gerar empregos. 
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3) WALTER JOSE RODRIGUES - "FOMENTAR e o apoio técnico da SIC". 

Defendeu o Programa de Assistência Creditícia a Micro-empre 
sa (PROMICRO). cujos recursos são repassados pelo Banco de Desenvol= 
vimento do Estado de GOIÁS (BDG). 

Argumentou que o Fundo de Participação e Fomento ã Industria 
lização do Estado de Goiãs (FOMENTAR) levarã o microempresãrio 	à.  
querer crescer para poder contar com os benefícios desse Fundo. 

Falou que o Conselho Deliberativo jã começou a aprovar os 
primeiros financiamentos e existem cerca de dez (10) cartas consul-
tas em estudo e outras dezenove (19) aguardando que os empresaFios com 
plementem os processos. 

Finalizando, disse que alguns técnicos da SIC/GO, no 	dia 
28 JUN, estariam no SimpOsio, a fim de prestar quaisquer esclarecimen 
tos sobre o FOMENTAR e o apoio técnico da SIC. 

4) JOÃO BOSCO RIBEIRO - "Metas de Geração de Empregos pelo Go 
verno Estadual". 

O Governo procurar gerar empregos em três níveis. Primeiro, 
oferecendo emprego por intermédio da administração direta e indire-
ta, este número e aproximadamente de 100.000 funcionãrios. Segundo , 
construindo. 	Portanto, quanto mais obras realizar melhor sera para 
o aproveitamento da mão-de-obra das regiões assistidas. Esta é a po 
litica de geração de empregos que melhor atende as aspirações do Go 
verno, segundo argumentou. Por último, apoiando as atividades produ- 
tivas do Estado, tendo em vista qual delas gerara maior número 	de 
empregos. 

Finalizando, disse que o Vale do São Patrício oculpa 
posição estratégica, face a proximidade com um pote 
sumido r. 

5) ROMUALDO LUIZ FERREIRA - "Metas prioritãrias da SUDECO". 

Falou que mandou proceder uma reavaliação 
curso na Superintendéncia do Desenvolvimento da Reg 
em GOIÁS (SUDECO/GO), objetivando priorizã-los segu 
to com produtores, empresãrios e governo (estadual 
sorte a que não atendam basicamente a uma ãrea, mas 
ment.J integrado. Quanto a repasses de recursos para 
que totalizam 207 (duzentos e sete) convênios com v 
am, aproximadamente, entre Cr$ 1.000.000 (um milhão 
MUALDO LUIZ afirmou que não sofrerão solução de con 
aqueles que estavam na dependência de recursos e, nestes casos, se- 
rão, também, reavdliados. E intenção da SUDECO/GO não firmar 	novos 
convenins com importãncias irrisõrias para se evitar a pulverização 
de recwsos sem retorno econOmico ou social. 

Segundo o Coordenador Geral da SUDECO/GO, j-a-  que o orçamen-
to do Orgão se encontra comprometido desde que foi elaborado no ano 
passado, existindo portanto, no momento, poucos recursos - esses tra 
balhos que ora estão sendo priorizados, o serão segundo contatos coin 
líderes políticos, entidades de classe e autoridades governamentais, 
ouvindo-se as reivindicações de cada um e suas expectativas quanto ã 
nova administração da SUDECO. 

6) HENRIQUE ANTÔNIO SANTILLO - "Descentralização 
ção do processo de industrializaçao do Estado 
qüências sOcio-econõmicas". 

Defendeu a implantação de micros e pequenas empresas 	que 
transformem as matérias-primas regionais, a exemplo do que se vem fa 
zendo em JARAGUA. 

Destacou que as empresas reduzem o déficit de 	desemprego, 
a nivel municipal, sendo uma contribuição de suma importância 	aos 
planos governamentais de impedir o éxodo rural e de diminuir a mobili-
dade social do pais. 

uma 
ncial mercado con 

dos projetos 	em 
ião Centro-Oeste 
ndo um debate aber 
e municipal), dé- 
a um desenvolvi- 
as prefeituras , 

alores que 	vari 
de cruzeiroF),R0 

tinuidade, excet-o- 

e interioriza 
e suas conse= 
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Revelou que existe uma corrente no PMDB que utará 	para 
que o Presidente JOSE SARNEY não dê enfoque monetaristi, aos proble- 
mas brasileirLs, repetindo a Velha República, quer quanto 	das 
soluções para a divida interna quer quanto a externa. 

A seu ver, no campo politico-institucional a Nova Repúbli 
ca teve grandes progressos. Entretanto, na área econõmico-financei 
ra-social, ainda, não se fez nada. 

Lembrou os compromissos assumidos pela Aliança Democrãti-
ca, particularmente quanto a dar tratamento diferenciado ã renego- 
ciação da divida externa, evitando-se de toda forma a evasão 	de 
recursos, e, ainda, o compromisso de intervir no sistema financei-
ro para reduzir as taxas de juros do mercado interno. 

Terminou prometendo todo o empenho ao seu alcance 	para 
ajudar na concretização do Programa de Desenvolvimento IrAegrado do 
Vale do São Patricio, onde o melhor exemplo de èxito é o 	embrião 
de JARAGUÃ/GO, hoje transformado em uma realidade produtiva, 	em 
um centro industrial em crescimento. 

7) CÁSSIO RIBEIRO RAMOS - "Apoio dado pela CAIXEGO para 	a 
economia regional". 

Enfatizou o estado de solapamento em que se encontravaaque 
la casa de crédito, quando assumiu a sua presidência. 

Disse que o discurso do Senador HENRIQUE SANTILLO era um 
tratado da economia de GOIÁS e, portanto, uma peça que deveria ser 
reproduzida e difundida. 

E de opinião que temos um ambiente propicio para incremen 
tar-mos a industrialização no Estado, a saber: estradas, matéria:- 
prima e mão-de-obra, esta, ainda, precisar,do ser treinada. 	Contu 
do, como estrangulamento temos a excasse.: de crédito e a alta taxa 
de juros. banto a taxa de juros, apontJu o Governo Federal como o 
principal responsável, em razão de ser este o principal 	captador 
de dinheiro do mercado financeiro. Por outro lado, disse acreditar 
que se a taxa de juros atingir um nivel racional o pais crescerá. 

Defendeu que o Governo Federal deve baixar as taxas de ju 
ros artificialmente, pois na realidade as leis da oferta e procura 
não funcionam, pois os grandes bancos sempre forçam a alta 	dos 
juros 

8) HENRIQUE ANTÔNIO SANTILLO. 

Disse que, analisando o momento atual, as mudanças 	na 
Nova República ocorrerão de forma paulatina e não de forma brusca. 

Reafirmou que os parlamentares apoiam o Governo SARNEY,ba 
sicamente, quanto as questões politicas, pois quanto a economia,a-§-
mudanças estão a desejar tanto no encaminhamento da divida externa 
quanto no da divida interna. 

Finalizando, lemb7ou que realmente pretende ser o candida 
to do PMDB a Governador do Estado de GOIÁS, isto nas eleições 	de 
NOV 86. 

9) ROMUALDO LUIZ FERREIRA 

Informou que, brevemente, a SUDECO/GO se faria 	presente 
em JARAGUÃ/GO, por intermédio de sua pessoa e de uma equipe 	de 
técnicos, objetivando fazer uma reavaliação das pretensões da comu 
nidade local, quer da parte do Governo municipal quer da parte dos 
empresários da região. 

10) JOAQUIM MOREIRA SOBRINHO 

Falou como presidente da Cámarl Municipal de JARAGUÃ/GO 
(CM/JARAGUÃ/GO) P reivindicou a transformação da Loja de Poupança 
da CAIXEGO de JARAWA em uma Agencia. 
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11) CASSIO RIBEIRO RAMOS 

Lembrou que a CAIXEGO possui, atualmente, 32 (trinta 	e 
duas) Lojas de Poupanças em municipios 	do interior goiano que, a 
exemplo de JARAGUA/GO, não tem nenhuma Agência daquele estabeleci-
mento de crédito. Entretanto, transformar uma Loja de Poupança em 
Agência Bancaria não depende da CAIXEGO, mas 	sim de autorização do 
Banco Central do Brasil (BACEN). 

Frisou que dos beneficios repassados para o interior 	do 
Estado, o municipio de JARAGUA/GO é o melhor contemplado. 

c. Painel III - dia 29 JUN 85 

1) ELIAS ANTÔNIO CARVALHO DE SOUZA - "A industria;ização dk, 

municipio". 

O processo de industrialização de JARAGUA/GO se 	divide 
em duas etapas. A primeira, formada pelos empresãrios pioneiros que 
implantaram suas indústrias, face a perspectiva de conseguirem 	o 
apoio e o incentivo governamental. A segunda etapa, que 	objetiva 
alcançar um projeto grandioso, começou com a instituição do "Fundo 
de Desenvolvimento EconOmico de Jaraguã", em NOV 84, pela Prefeitu 
ra Municipal de JARAGUA/GO. 

Oefendeu a necessidade de serem criados o mais rapidamen-
te possivel, Associações Comerciais e Industriais em todos os 21 
(viite e um) municípios do Vale do São Patricio. 

Defendeu a micro-enresa por fortalecer a renda das fami 
lias e diminuir o desemprego, além de gerar riquezas para o munici 
dio. 

Reclamou do alto custo do dinheiro, argumentando: que as 
taxas de juros dificultam as operações de crédito para as instala-
ções de novas indústrias, bem como para o saneamento financeiro. 

2) PAULO GALENO PARANHOS - "A FIEG no apoio ao processo 	de 
industrialização". 

E'plicou que a Federação é a soma de !ários sindicatos e 
que a FIEG 	onta con a filiação de 14 (catorze) deles. Esclareceu 
também, que para formar uma Federação é necessário a união de no 
minimo 7 (sete) sindicatos. 

Projetou o organograma da FIEG e discorreu sobre as 	fun 
ções de cada divisão daquela Federação e as metas alcançadas 	em 
1984. 

Defendeu a conveniéncia do empresariado de JARAGUA/GO man 
dar um empregado da região fazer 	curso no SENAI do RIO GRANDE DU 
SUL (RS), objetivando especializar-se em couro, o qual, posterior-
mente, seria o agente multiplicador no Vale do São Patricio. 

Divulgou as publicações "Mesas Redondas Setoriais", "Pro 
grama Especial de Treinamento", "Programa de Bolsas e 	Estãgios"--,-  
"Programa Professor Visitante e "Programa de Assistência Técnica e 
Consultoria para Exportação" de responsabilidade do Departamento 
de Assistência ã Media e Pequena Indústria da Confederação 	Nado 
nal da Indústria (DAMPI/CNI). 

Finalizando fez a entrega de uma coleção de publicações 
do CNI ã ACI-JARAGUA/GO. 

3) EDUARDO PASCOAL ROCHA - "A Necessidade de industrializa-
ção dos produtos açi ropecuãrios". 

Considerando os produtores filiados ao Sindicato 	Rural 
de JARAGUA, afirmou que o municipio esta dentro do espirito 	da 
reforma agrária por çer a classe produtora formada de pequenos 	e 
médios fazendeiros. 

Observou que a região produz arroz, feijão, milho, abaca 
xi, mandioca e fumo, mas, de maneira geral, esses produtos não sã-ó- 
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beneficiados no município, onde nem mesmo são empacotados. Contudo, 
em razão desse novo espírito de industrializar o Vale do São Patrí-
cio, as primeiras indústrias já estavam ali se instalando. 

Lembrou, também, que a pecuária de corte e de leite da re 
gião é carente de industrialização. 

Defendeu a reforma agrária desde que seja estruturada 	de 
modo a assistir técnica e financeiramente o homem sem terra, além da 
malha viária e de transporte adequado para escoar a produção. 

4) FRANCISCO DE FREITAS CASTRO 

Elogiou a participação da mulher na força de trabalho claque 
la região e frisou que JARAGUA estava criando condições de trabalhõ-
pa'a que o filho da terra não precise procurar outros centros. 

5) NAIA KOLLING DE FREITAS 

Criticou a CAIXEGO por ter exposto faixas, dando a enten-
der que aquela instituição financeira teria colaborado, por intermé 
dio de financiamentos, na instalação de todas as indústrias 	em 
JARAGUA. 

6) JOÃO PAULO RICARDO. 
Elogiou a Prefeitura de JARALIUÃ por estar desenvolvendo ati 

vidades, tais como: recuperação das estrada', municipais e o asfalta  
mento da maioria das ruas da cidade que, ainda, não era pavimentada. 

Cobrou benefícios federais para região, por intermédio da 
SUDECO/GO e do Ministro FLAVIO RIOS PEIXOTO DA SILVEIRA, por ser es 
te um 'ilho de JARAGUA/GO. 
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STAND's MONTADOS NO SIMPOSIO DE JARAGUÃ 

- INDOSTRIA/COMERCIO 

1. Nome: Wcados Jaraguã - Ind. e Cqm. Ltda (nomes fantasias: 
Dá_  Pellj  - linha adulta e Chulezipho - linha infantil). 

End : Avenida Cristovão Colombo, 1337 - Vila Colombo - JARAGUÃ/GO. 
Caixa Postal: 26 - CEP 76.760 - fone: 731-1511 
CGC : (ME) 00.887.638/0001-96 - Ins. Est. 10.131.289-0 
Data de inauguração: 11 SET 84 
Número de empregados diretos: 50 (cinqüenta) 
Números de empregados indiretos: 15 (quinze) 
Previsão de crescim(nto,em 1985: 20 (vinte porcento) 
Mercado de comercialização: CE - DF - MA - MG - MS - MT - PA - 

PR - RS - SC - SP. 

2. Nome: Çonfeccões Yokre Cabino - .Ind. e Com. Ltda (nomes fanta- 
sias: Confecções San'Diego e Youre Co). 

End : Avenida Cel. Tubertino Rios, 851 - JARAGUÃ/GO. 
Fone: (062) 731-143R 
Data de inauguração: 01 jUN 75 
Numero de empregados diretos: 33 (trinta e três) 
Ném2ros de empregados indiretos: 08 (oito) 
Previsão de crescimento, em 1985: 30% (trint.Á por cento) 
Mercado de comercialização: BA - DF - GO - MA - MG - MS - MT - 

PA - RO - SP. 

3. Nome: 	likoyats Lura 1,tcla (artigos de cama, banho e mesa). 
End : Avenida Bernardo Sayão s/n - JARAGUÃ/GO. 
Fone: 731-1526 
Data de inauguração: 08 JUN 85 
Número de empregaJos diretos: 05 (cinco) 
Número de empregados indiretos: 02 (dois) 
Previsão je crescimento, eA 1985: 50% (cinqüenta por cento) 
Mercado de comercialização: GO - MA - PA. 

4. Nome: Farrapos Çonfecção  lstd_a.  (artigos femininos- linha adulta). 
Da a de inauguracjo: 13 MAI 85 
Número de empregados diretos: 13 (treze) 
Número de empregados indiretos: 01 (um) 
Previsão de crescimento, em 1985: 50% (cinqüenta por cento) 
Mercado de comercialização: DF - GO. 

5. ",ome: LNRUSMETAL S.A. - Iodiíst ia Bra5i1eira de Metais(fabr'.a 
e instala microdestilaria). 

End : BR-153 - km 10 - APARECIDA DE GOIÂNIA/GO. 
Caixa Postal: 917 - Fone: (062) 2'9-1133 
r.GC (ME) 016.558.28/0001-40 - Insc. Est. n9 10088261-7 

6. Nome: Ind. e Com. de Calçados Vale do 	 Ltda(nomes 
fantasias: Pezinho e AlparcaT: 

Data de inauguraçr67-740V 84 
NUmero de empregados diretos: 13 (treze) 
Número de empregados indiretos: 03 (três) 
Previsão de crescimento, em 19R5: 20%(vinte por cento) 
Mercado de comercialização: GO - MT - SP. 
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7. Nome: ,Orikó - Confecções Ltda (moda infanto-juvenil). 
End : Rua 9 nQ 404 - Centro - JARAGUA/GO. 
Fone: 731-1512 
Data de inauguração: 01 FEV 84 
Número de empregados diretos: 12 (doze) 
Número de empregados indiretos: 05 (cinco) 
Previsão de crescimento, em 1985: 35% (trinta e cinco por cento) 
Mercado L comercialização: AM - AP - DF - GO 	MA - MG - PA - 

PI - SP. 

8. Nome: auu 	Mãquinas A ricolas Ltda (expôs um alambique para 
oroduçao de  

End : Avenida Castelo Branco, 7734 - Setor Coimbra - GOIÂNIA/GO. 
Caixa Postal: 5287 - fone: 233-9016 

9. Nome: MadetrgirQ dgrçALle  Ltda (madeireira em geral e móveis 
coloniais, entalhados e lisos). 

End : Avenida Dr. Paulo Alves n9 737 - Centro 	JARAGUA/GO, 
Fone: 731-1523 
CGC (MF) 00.046.078/0001-47 - Ins. Est. 10.108.048-4 
Data de inauguraçãc. MAR 82 
Números de empregados diretos: 04 (quatro) 
Número de empregados :ndiretos: 01 (um) 
Previsão de crescimento, em 1985: 30'/0 (trinta por cento) 
Mercado de comercialização: GO 

10. Nome: Nogyeira - Produtos Alimentícios Ltda. 
Data de inauguração: FEV- 8S 
Número de empregados diretos: 30 (trinta) 
Número de empregados indiretos: 100 (cem) 
Previsão de crescimento, em 1985: 100% (cem por cento) 
Mercado de comercialização: GO 

11. Nome: Rnsa D'Ouro Confecções Ltda (adulto e infantil) 
End : Avenida Paulo Alves 737-A - Centro - JARAGUA/GO 
Fone: 731-1523 
CGC (ME) 00.046.078/0002 - Insc. Est. 10.108.076-1 
Data de inauguração: MAI 82 
Número de empregados diretos: 08 (oito) 
Número de empregados indiretos: 15 (quinze) 
Previsão de crescimento, em 1985: 50% (cinqüenta por cento 
Mercado de comercialização: DF - GO - MA - MG - MT - SP. 

12. Nome: SALWG0 - Indústria e Comércio de Sal Ltda (ração suple 
mentada com mineral para ruminantes). 

End : Avenida Bernardo Sayão nQ 1355 - JARAGUA/GO 
Fones: (062) 731-1404 - 731-1373 
Data de inauguração: 17 JUL 84 
Número de empregados diretos: 04 (quatro) 
Número de empregados indiretos: 32 (trinta e dois) 
Previsão de crescimento, em 1985: 40% (quarenta por cento) 
Mercado de comercialização: GO - MA - MS - MT - PA. 

13. Nome: ShaWs - ncL e Com de Confecções Ltda (jeans adulto 
e infantil). 

End : Rua 9n9 396 - JARAGUA/GO 
Fones: 731-1284- 731-1512 

Data de inauguração: 15 MAR 73 
Número de empregados diretos: 50 (cinqüenta) 
Número de empregados indiretos: 14 (quatorze) 
Previsão de cres,:imento, em 1985: 63,29% (sessenta e três vír- 

gula vinte e nove por cento). 
Mercado de comercialização: AM - AP - BA - DF - ES - GO - MA - 

MG - MS - MT - PA - PI - SP. 

+a. 
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14. Nome: SOTRE2 SIA de Tratores e „Equipamentos 	(revendedor Car 
terpillar). 

Ed 	: Avenida Meia Ponte n9 3080 - GOIÂNIA/GO 
Fone: (062) 261-2000 PABX (062) 261-2134 

15. Nome: Taat ConfecOes Ltda (trajes femininos adultos). 
Data de inauguraçao: 08 NDV 82 
Número de empregados diretos: 10 (dez) 
Número de empregados indiretos: 06 (seis) 
Previsão de crescimento, em 1985: 40% (quarenta por cento) 
Mercado de comercialização: AL - BA - DF - GO. 

ENTIDADE CLASSISTA 

- Federação das Indústria:?.  do Estado deGoiãs (FIEG). 
End : Avenida Anhanguera n9 3.576 - 29 andar - Centro - GOIÂNIA/GO 
Fone: 224-0164 

- ENTIDADES COVERNAMENTAIS 

1. Balua_da.Estado de Goiás S/A (BEG) 

2. ÇA.ixa  fi_uni7,,mica  do Estado  de Goiás (CAIXEGO) 

3. Empresa de Assisténcia Técnica e Extensão Rural do Estado 	de 
Gois (EMATER/GO). 

yrs.— 
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LEI N9 249 	 Jarágua, 12 de dezembro de 1983 

"Cria o Fundo dc, Desenvolvimento Econõ-

mico de Jaraguã e dá outras providências 7 

A CAMARA MUNICIPAL DE JARAGUA, Estado de Goiás, 

decretou e eu, Eugênio Alano Machado de Freitas, Prefeito Municipal, 

sanciono a seguinte Lei: 

Art. 19 - Fica criado o Fundo de Desenvolvimen- 

to Econõmico, destinado a prover recursos para o financiamento 	de 

atividades industriais e agropecuárias e outros serviços básicos. 

Art. 29- O Fundo de Desenvolvimento Econõmico 

será suprido com os seguintes recursos: 

a) De até 15% (quinze por cento), do produto de 

arrecadaço do Fundo de Participação dos Municípios - FPM, ressalva-

dosos compromissos já assumidos anteriormente pela Prefeitura junto 

a Jrgãos financeiros; 

h) Créditos orçamentários ou extra-orçamentários 

que lhe forem destinados pela Prefeitura; 

c) Recursos a qualquer titulo colocados ã 	sua 

disposição por Instituições públicas ou privadas; 

d) Empréstimos ou doações de entidades interna-

cionais ou nacionais; 

e) Rendimentos prove:dentes de suas operações, 

como reembolso de capitais, juros, comissõt,  e outros. 

Art. 3? - O Fundo de Desenvolvimento Econõmico 

será ministrado pela Prefeitura Municipal de Jaraguã. 
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Prefeitura de Jaraguã 

• Gabinete do Prefeito \ 

REPRODUÇÃO DE 

ORIGINAI ILTAIVEt 

Parágrafo Onico - A Prefeitura escolhera os 

agentes financeiros para aplicação do Fundo de Desenvolvimento Eco 

nOmico. 

Art. 19 - O Orçamento Geral da Prefeitura con 

signarã anualmente recursos para o Fundo de Desenvolvimento Econa 

mico. 

Art. 59 - O chefe do Poder Executivo baxará 

o regulamento que julgar necessãrio á boa execução desta Lei, c,,uc: 

entrarã em vigor na data de sua publicação. 

Art. 69 - Revogam-se as disposições em 
	

con 

trãrio. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE JARAGUA,Es 

tado de Goiãs, aos 12 (doze) dias do mês de dezembro de 1983 (hum 

mil novecentos e oitenta e três). 

Eugênio Alano Machado de Freitas 

Prefeito Municipal 

CONSR1 COMI O 61N 
1 	r121 	 .... _ 

I 	- 
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4 Jàrãagijá 
F—. 	é :1c 

Parorafe Único - A Prefeitura esco  

Iher os agentes financeiros pare aplicaç5ro do Funde de De 

senvolvimento EconOmice. 

Art. J;£ - C Orçamente Geral de 	Pre 

feitura cor.s nrc nualmente recursos para o Fundo cie 	De 

senvolvirpente EconOmicc. 

c 

deste 	 entrar er 	 " 5Uf r r 

Arz. 	- nevocam-sr, 	cishostr:ees, 

er conrrrie. 

GAElNETE 
	

7 

RAG,IJA, EsTaor de Goias, 	 (. 3c.re 	 oe 

 

(hur mi novecentos e eiteh-J,.:, Dr-c-  Cf- 
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Jaragna 
‘,wp$Nwi,  o; ,•-'• 

Jarapuá, 	de eposto de 1 984 

Senhor President,,, 

As necessidades de desenvolvimento 

da economia municipal aliedes as condiçOes desfavor.;veis 

momen.anes c 	nj:Inture... c:onn:tr.as 

cionai dus '':=- 2utai-h a í.,arac ,  imedite ue novu 	ociure 

dos fazem com oue os mentores municipais procure r apLça5,. 

atraves de reestude aos conceitos e erNceç;es aacinistre 

tivas ne sentido de obter outros metodos de operacional; 

trabeine com ef. 4.itos prisuimaticos e de zaçao 	 continuak 

opçoes de auto-desenvolvimento. Foi com a finalidade Gre 

cípue oe etentar-se pare o principal sepuiwento do deser 

penno econOrico co município e de ocupaçao de mao-de-obra 

representado pelas nicroempresas que operar tente nos es 

paços urbanos come rurais 	Que instituímos. atravs 	Ge 

Lei Nç 249 de 12 de dezembro de 1 98:-, aProveda peia C.;rh= 

ra Municipal, o Fundo de liesenvolvimento Economico de js 

raçiva. 

C Fundo da L'eeenvoivimento Econ;mt 

CO representa ur., prouoste uv retsuan 	 aulke 

çao orientada dos rerdrsom í-- nanceiroe, ;Duriziud: udrs ot 

siscroembreenCimentos &acovados a tracicioiszis 

C Projeto AC assimila a proposta de Z;overnr Fauera• ah 

paneir e micrpempres.:. no territçírie 

tendo c dereLe ce nty.oe em:-.,raos 

correntes mire-....cor.ds, crlanuo-sf ouortâniemrê 

Çac CG 	 rdr 	e 	 rrr. n ré, 

t- z , 

tL t Funoo OU 	 e mu 	 \. 

OFICIO Ng 276/84 



Gatunai. cac 

tori:-.ao do Banco Central, para operacionaliz-lo junto a 

um agente financeiro, bem como as instruçJ)es normativos de 

funcionamento e a aprovaçao do Conselho Monerario do Brasil, 

em conformidade com o disposto no Art. 4. item VIII da lei 

Federal Nw 4,595 de 3 de derr,mbro de 	Qh4, 

ANIC1, como -,- cru.o dt .ncenii,: 

munic 	 iknctcano 	 _ 

xas de juros operacionais e a senço oc cOrrto. ripnno.7 

para as operaçoes do Fundo, via agente -Financeiro, de ace” 

do com o exposto na seguinte proposta: 

I - Taxa de juros: 65 a.m (seis por cento ao 

II - Correçao monetria: 	C a 	005", da variaçao (J 

reçao moneta'ria; 

Prazo das operacC)es e reembolso: 

a) carencia: de ate C") (seis) meses; 

b) amortizaç;o: de ate IS (dezoito) meses; 

c) prazo . otal: 24 (vinte e quatro) meses; 

d) participantes: Microempreendimentos 	inoustnles. 

comerciais/  rurais e dt servirosr.; 

e) ciarantias: reait-i avais ou a 

anaiista - 

rr , eriaade 

or<iac o r 	aãeor e renassocor: 	r e ; e• 

rEJ ; 

: 	 7& 

r 

• 
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-4` Járá"guá 
Gabinete ot &reta 11 

zo de 24 (vinte e quetro) meses, e conter e par 

tir de date de ilbe--açiio dos recursos pare o ea 

preendimento aprovado; 

t i - auxilo da prefeiture na construçeo e reforma doa 

pred?os e palooes industriais; 

- outros treneinnÉ de sooie e infre-estruturt 	ne 

ressf?rios. 

7erde cinde e notificar e V, 

que jt ootivemos e impentaç'iso de le (dez) miercincUstrias 

dt caicados coe potencil!dia ' (vinte) novos emdre:zos ebde 

uma, com recursos 00 Benne dr L'esenvoivimento do Estede de 

Goi:sis, mas coe o funcionamento do Fundo de .)esenvoivimento 

- 
variemos me!noret condifoes de euxi!iar e axdansec 	cesses 

dr:orastes. 

Na certeza de conter can t comoreeo 

ao da V. Exc. no entendimento dos propOsitot sacieis cue 

revestes norteie eçao, a onortunídede trenawitimos os noaaoa 

sinceros protestos de eievede considersci-eo e edmiraceo. 

- 
,njt Wdbeflent áe 

Prefeito Municipe! 

Exm£. Sr. 

Lr. AFONS:' ZELS: 

DL. Presidente do Eeric. entre de Brasi 

	 - (-)F. 

t4) 
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O POpulay /GOIANIA/GO 

Ze;tilaria 
lantada 

em Jaraguá 
A primeira microdes-

tilaria da regiãc do Vale do 
São PatrIcio encontra-se 
em Implantação, com 
capacidade prevista para 
700 litros de álcool /dia, em 
Jaraguá. Dentro do pro-
grama de desenvolvimento 
Industrial da região, tam-
bém vai ser instalada uma 
caldeiraria, visando à 
produção desse equIpa• 
mento para atender todo o 
Vale, segundo informou o 
assessor da Associação 
Goiana de MunicIplos, 
Darlan Santos. 

Informou que o plantio da 
cana-de-açúcar, envolven-
do 10 proprietários rurais, 
para produção de matéria-
prima destinada à usina en-
contra-se também em an-
damento, abrangendo urna 
área de 10 alqueires. 



o P O p U 1 a 1° /GO I AN IA/G0 

2 6 AOS A49 

Por falta de apoio financeiro, através de 
órgãos repassadores desenvolvimenlistas 
das seis indústrias de calçados que foram 
para Jarague, nada menos de três jit atum 
domaram seu proleto. As 10 do Setor de 
confecções ainda continuam em ativida. 
des. 



O POPULAR/GOIANIAÍGO - 24 MAI 85 

Ajuda 
ao Fundo 

O Prefeito de Jaraquá, Alan° 
de Freitas, expôs ao Ministro 
do Planejamento, João Sayac'. 
o projeto que resultou no Fi,n-
do de Desenvolvimento Muni-
cipal, recém implantado pela 
sua administração e cuja finali-
dade é a de apoiar com recur-
sos creditórios a pequena em-
presa no município. Sayad con-
cluiu que a iniciativa deve ser 
estimulada e servir de exem-
plo. Tanto assim que prometeu 
estudar um retorço federa 
com aluda de Cr$ 1 bilhão a s r 
incorporado ao Fundo. 



O POPULAR/GOIANIA/G0 - 02 JUN 85 

/

BEG agencia o 
desenvolvimento 

Realiza-se hoje e amanhã em Jaraguá o I 
Simpósio Municipalista sobre Desenvolvimento In-
dustrial, reunindo todos os prefeitos dos 21 mu-
nicipios da Associação Sampatriciense de Mu-
nicipios, além de representantes dos ministérios do 
Desenvolvimento e Meio Ambiente, do Trabalho e da 
Indústria e do Comércio. O Banco do Estado de Goiás 
terá uma participação ativa no encontro, com uma pa-
lestra a ser proferida pelo seu presidente, Esupério 
Aguilar, e com stand montado no local dos debates, 
o Salão Paroqu.al.Explica o BEG que o Fundo de De-
senvolvimento de Jaraguá, do qual é agente, pode ser 
implantado em qualquer outro municipio. estando o 
banco apto a participar de outras inicipvas, tanto a 
nivel municipal como regional. 
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Indústria para , 
município vai 
ter simpósio 

O I Simpósio Municipalista sobre De-
senvolvimento Industrial será realizado 
em Jaraguá, amanhã e sábado, tendo por 
obietivq principal a integração de todas 
as Prefeituras do Vale do São Patricio 
num amplo program.. Je implantação de 
micro e pequenas indústrias, com vistas 
à criação de novos empregos e de contri-
buir para o desenvolvimento regional. 
Além de todos os prefeitos do Vale, com-
parecerão ao evento diversas autorida-
des estaduais. 

O simpósio tem o patrocinio da Asso-
ciação Sampatriciense dos Municlpios. 
Prefeituras municipais de Jaraguà e Ce-
res e colaboração da Sotreq, Caixega 
Banco do Estado de Goiás e a Secretaria 
da Indústria e Comércio. 	• 

Segundo informou Darlan Santos, em-
preendedor industrial, a meta é a implan-
tação de micro e pequenas indústrias 
dos setores de calçados, confecções, 
móveis, produção de aguardente. Para 
tanto, destaca como ponto favorável a 
localização do Vale do São Patrick), a 
apenas 100 km do grande centro de con-
sumo localizado no eixo Goiânia-
Anápolis-BrasIlia, atingindo um contin-
gente de três milhões de habitantes. 

Assinala que já desenvolveu trabalho 
em Jaraguá juntamente com o prefeito 
Alano de Freitas, obtendo resultados ex-
pressivos, ou seja, instalação de 20 pe-
quenas indústrias, que geraram mais de 
600 empregos diretos. O Programa de 
Desenvolvimento Integrado do Vale do 
São PatrIcio objetiva a criação de três 
mil empregos diretos a curto prazo, e de 
10 mil a medio e longo prazos. 

O programa será aberto pelo presiden-
te da Associação Sampatriciense de Mu-
niclpios, Carlos Hassel Mendes da Silva, 
devendo constar de quatro painéis, que 
terão como debatedores e conferencis-
tas, os prefeitos da reqião, presidente da 
Acieg, Viieldomiro D'11' Agnol; da AGPE 
"Antonio Gomes Santana; Secretários d 
Indústria e Comércio, do Planejamer .o, 
Coordenador Regional da Sudeco. F ana-
dor Mauro Borges e Henrique Sant;i1o. 
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71 SIMPÓSIO MUNICIPALISTA SOBRE 
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

CONVITE 
O Presidente da Associação 
Sampatriciense dos Municiplos, 
Carlos Mendes e o Prefeito de 
Jaraguá, Alano de Freitas, convidam 
a toda!, as lideranças politicas e 
ciassist3s para participarem do I 
SIMPÓSIO MUNICIPALISTA SOBRE 
O DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL, a ser realizado em 
Jaragua, no dia 28 próximo (sexta. 
frira), com a presença dos 

Secretários, Walter José Rodrigues 
e João Bosco Ribeiro; o 
Coordenador da SUDECO, Dr. 
Romualdo Luiz Ferreira; 
senadores, Mauro Borges e 
Henrique Santillo, e ainda, 
convidados especix.E dos 
Ministérios da Inchr, 
Comércio e do Irabalho. 

INICIO: 8 horas da manhã 

s 	nné 

INTEGRAR E 

PARTICIPAR PARA 

DESENVOLVER 
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1‘Devido a compro-
sos em Braslila, o da-

nador Mauro Borges so-
mente vira a Golania na 
segunua-feira. Justifica, 
assim, a sua ausência nc 
simpósio sobre eco-
mia que se realiza em ,a-
ragua, e nos encontros 
politicos na Capital em 
favor das candidaturas 
Daniel Antônio e Pedro 
Luáovleo, parvPrefe:to 
e vice-prefeito( 
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Jaraguá sediou Simpósio da 
indústria Municipalista 

Prefeitos de todo o Vale do 
São Patrício e empresários - 
principalmente sediados em Ja-
raguá - fizeram-se presentes 
aos trabalhos do Primeiro Sim-
pósio Municipalista sobre De- 
senvolvimento 	Industrial, 
realizado na sexta-feira e no 
sábado da última semana, 
em Jaraguá, quando inúmeras 
autoridades estaduais se fize-
ram presentes, dentre elas os 
secretários de Planejamento, 
João Bosco Ribeiro, e da In-
dústria e Comércio, Valter 
José Rodrigues. 

Os deputados Francisco de 
Castro (representante de Ja-
raguá na Assembléia Legisla-
tiva) e Iram Saraiva (porta-voz 
da região na Câmara Federal) 
lambem fizeram-se presentes, 
além do senador Henrique 
Santillo. O presidente da AGM, 
Waterloo Araújo, fez-se repre-
sentar, bem como o presidente 
do BEG, Esupério Aguilar. Era 
esperada, no momento em que 
se encerravam os trabalhos des-
ta ..eportagem, a presença do 
presMente da Caixa Economica 
E,stadual, 	Cássio 	Ribeiro 
Ramos. 

Os debates foram realiza-
dos no Salão Paroquial, onde 
também foram instalados inú-
nieros STANDS das indústrias 
sediadas em Jaraguá e adja-
cências, bem como os do BEG 
e da Caixego. Entre os exposi-
tores, havia indústrias de cal-
çados, roupas, móveis, alimen-
tos, sal mineral e refinarias de 
álcool. 

03,JETIVOS 
Ao assumir a Chefia do 

Executuo de Jaraguá o prefeito 
Alano de 7reitas deparod-se 
com um problema crucial, 
enfrentado geralmente por 
todos os prefeitos: a carência 
de empregos. Municípios como 
os do interior de G 	de po- 
pulação relativamente peque-
na e recursos ainda menores, 
não têm condições de arcar com 
a procura incessante de empre-
go por parte dos moradores 
locais, senão iecorrendo à 
iniciativa privada. 

"Todo município carece 
de obras, e as obras são uma 
sustentação segura do merca-
do de trabalho", argumenta 
Mano de Freitas, que continua: 
"Infelizmente, os recursos de 
que dispõem os municípios 
brasileiros, 	numa 	politica 
tributária que mantém mar-
ginalizados os municípios, são 
mínimos e insuficientes para a 
realização dessas obras. Daí 
temos procurado o apoio da ini-
ciativa privada, solucionando 
duas dificuldades típicas dos 
municípios: a carência de em-
pregos e o aquecimento econô-
mico." 

O exemplo de Jaraguá ¡ião 
tardou em ser observado pelos 
demais 21 municípios do Vale 
do São Patrício. A Associação 
Sarnpatriciense de Municípios, 
diante dessa situação, decidiu 
então promover o I Simpósio 
Municipalista Sobre Desenvol-
vimento Industrial, escolhen-
do, com justiça, Jal•aguá pa-
ra sediar o encontro. 

E ao promoverem esse Sim-
pósio, tomaram por base tam-
bém as palavras do governador 
kis Rezende Machado. "Não 
queremos industrializar auto-
móveis ou computadores, mas 
sim os produtos agropecuários 
une daqui saem como maté-
ria-prima para serem beneficia-
das em outros estados. É a car-
ne, a soja, o leite. Queremos 
transformar o vosso couro em 
calçados e bolsas..." - Estas, 
as palavras proferidas pelo Go-
vernador quando o presidente 
José Sarney visitou Goiás, em 
maio patsado, - 

Os prefeitos, vereadores, 
empresarios e líderes ativos do 
Vale de São Patrício conside-
ram, ainda, uma realidade: 
sendo Goiás o segundo produ-
tor de gado do país, sua par-
ticipação na fabricação de 
calçados é insignificante, não 
atii.g1;.:/„ 3,5% da produção 
nacional. Alano de Freitas 
usa ainda outros argumentos 
em favor da industtia/ização mu-
nicipal: "Administrar um mu-
nicípio não é_apenas implantar  

estradas, construir pontes e 
salas de aulas, mas voltar a 
atenção também para o lado hu-
mano. O trabalho é um direito 
de sua família. Por isto, ao per-
cebermos as dificuldades en-
frentadas pelo nosso ' povo no 
setor de empregos, decidimos 
investir nessa área. Estamos 
satisfeitos 	pelos 	resulta- 
dos obtidos, mas prontos a lu-
tar para multiplicá-los muitas 
vezes, extrapolando os limites 
do nosso município e atinin-
do todo o Vale do São Patricio, 
transZormando - para melhor - 
o panorama sócio-econômico 
de nossa região, que hoje ex-
porta seus produtos para qua-
se todos os Estados da União." 

LIDERANÇAS 
Empolgados com a iniciativa, 

prestigiaram c encontro vá-
rios líderes regionais, como 
prefeitos, vereadores, presi-
dentes de clubes de serviços, 
representantes de sindicatos 
classistas e lideranças femini-
nas, como as priméiras damas 
de Jaraguá, Naia Koling, e 
de Itapuranga, Edna Trinda-
de, alem 'a representante da 
Mulher 	Executiva, 	Célia 
Leão. 

Célia Leão falou logo após o 
presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Jara-
guá, Elias Antônio de Carva-
lho. Ele reclamou Js altos cus-
tos do dinheiro: "as taxas de 
juros dificultam s ourações 
de crédito para as instalações 
industriais e mesmo para a 
constituição de fundos especí-
ficos, hem como para sanea-
mento financeiro.' D' Célia 
Leão foi mais além e criticou os 
Estatutos de Microempresas, 
tanto o federal quanto suas 
versões regionais, que, acha-
tam muito por baixo os benefí-
cios às empresas individuais e 
familiares que lidam com pou-
cos recursos e oferecem poucos 
empregos, mas que, em seu to-
do, significam mais de dois 
terços da oferta de empre-
gos de todo o País. 
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Ao criar condições legais para 
a instalacao industrial em Jara-
guá, Alam, de Freitas buscou re-
cursos em fontes já existentes, mas 
estipulando limites possíveis e a-
brindo perspectivas para novas a-
quisições. 

Ele promulgou uma lei -- a de 
número 249  83 -- que prevê a des-
tinação de 15'4 do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios e meia to-
doo recurso que for possível obter 
junto a entidades federais ou esta-
duais, além de estabelecimentos 
privados, a titulo de doação, e ain-
da mais os rendimentos das pró-
prias operações para custear o 
FUNDO DE DESENVOLVIMEN-
TO DE JARAGUA. 

Criado esse Fundo, era neces-
sário encontrar um agente finan-
ceiro. Foi aí que entrou o Banco do 
Estado de Geiás e, mediante um 
convênio firmado recentemente, o 
BEG passou a agenciar o FUN-
DEJ, encarregando-se de repassar 
recursos do Fundo,-cobrar c. rece-
ber. Além disso, o BEG divide com  

a Prefeitura de Jaraguá a assistên-
cia técnica às empresas que 
venham a beneficiar-se dos planos 
do FUNDEJ. 

Durante o I Sifnpósio Munici-
palista sobre Desenvolvimento In-
dustrial, o BEG distribuiu um fo-
lheto onde afirma estar "disposto a 
colaborar com os demais muni-
cípios goianos nessa modalidade 
tanto a nível municipal quanto 
regional". 

Também se fez presente ao En-
contro o Centro de Apoio à Peque-
na e Média Empresa, via de seu 
presidente Carlos Henrique de Me-
lo Coe e de seu consultor Joubert 
Amado Camelo. 

RESULTADOS 
POSITIVOS 

Esse esforço, segundo o prefei-
to Alano de Freitas js mostra re-
sultados altamente favoráveis: 
"Em apenas um ano de atividades, 
conseguimos que 22 novas empre-
sas surgissem em Jaraguá -- num 
total de 35 novas indústrias. Isto 
signficou nada menos qt,• 680 no-
vos empregos diretos, além de vá- 

rias ocupações indiretas ligadas 
intimamente à produção dessas 
firmas". 

O mesmo argumento é mostra-
do pelo prefeito de Rialma, que 
afirma dispor seu município de 500 
novos empregos a partir do estí-
mulo manifestado pelo poder niu-
nicipal aos que se predispunham a 
estabelecer-se. "Cem essas médias 
- complementa a primeira dama 
Nala Kolling, de Jaraguá -- valo-
rizou-se o pequeno e o microem-
presário e, o que temos notado com 
incrível frequência, o trabalho fe-
minino, pois são muitas as mulhe-
res que obtiveram empregos nas 
indústrias de confecções, calça-
dos, alimentos e artigos de higiene, 
quer como empregadas ou como 
empresárias. Sem dúvida, isso 
vem coroar um esforço ao qual te-
mos nos dedicado com muito ca-
rinho. Hoje, já começamos a des-
frutar de uma certa fama pelos 
nossos doces, geléias, roupas, ar-
tigos de decoração, calçados e bol-
sas e muitos outros produtos --
tudo produzido por gente nossa". 
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AGPE quer 
/alterações 
no estatuto 
O presidente da Associação 

Goiana de Pequena Empresa (AG-
PE), Antônio Gomes Santana, cri-
ticou ontem em Jaraguá, "a má 
vontadA do Governo" em atender 
a microeirpresa, salientando que 
está sendo inviabilizada pela 
falta de uma politica voltada p- 'a 
esse segmento emvesarial. 

Ao proferir palestra sobre o te-
ma a "Importância Politica, Eco-
nômica e Social das Micro e Pe-
quenas Empresas", ,lo I Simpósio 
Municipalista sobre resenvolvi-
mento Industrial, naquela cidade, 
ele defendeu a modificação do Es-
tatuto Estadual da Microempre-
sa para abrangência das firmas 
com receita anual até 10 mil 
ORTNs, ao invés de cinco, como 
consta da lei, "sem nenhum ca-
suismo, como a nivel federal". 

Defendeu ainda Antônio Santa-
na a queda de 2000/o para 50% nas 
multas e a prorrogação do prazo 
para recolhimento do ICM por par-
te do comércio, de 10 para 60 dias, 
denunciando que, "no momento, 
empresas financiam o Governo 
nas vendas a prazo, como tam-
bém a criação de um fundo finan-
ceiro para desenvoivimento das 
micro e peuuenas empresas, com 
recursos do BEG, Caixego e Te-
souro Estadual". 

Outras propostas feitas pelo 
presidente c a AGPE, a nivel de Es-
tado, foram a instituição de trata-
mento ditar -  ,ciado a esses esla-
belecimentos nas concorrências 
públicas promovidas pelo Estado, 
"fazendo cumprir a legislação e-
xistente, bem como excluindo as 
exigências de caução e limitação 
de capital registrado; desestImuin 
às iniciativas de estatizaçáo, evi-
tando-se o inibimento da iniciati-
va privada; e criação, no BEG, de 
carteira de pequenos negócios, 
que atuaria nas áreas comercial. 
industrial, rural e prestacional". 

Durante a palestra, em que elo-
giou o estimulo as microindústrias 
am Jaragua, o presidente da AG-
PE destacou a importância das 
pequenas e micro empresas para 
a economia do Pais, assim como 
na oferta de empregos e quaW 
cação de mão-de-obra. Lembn-u 
que são elas "as grandes alimen-
tadoras da economia, pois além 
de fornecerem insumos básicos 
para as grandes indústrias, ser-
vem de pontos de distribuição dos 
produtos manufaturados, além 
de, com a elevação do númer de 
emprego, garantir aumento d cir-
culação do dinheiro''. 
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SIMPÓSIO CRIA 
ESTIMULOS PRÓ 

INDUSTRIALIZAÇÃO 
DO "VALE" 
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O Simpósio Municipalista sobre 
Desenvolvimento Industrial, realizado 
em Jaraguá, nos dias 28e 29, alcan- 
çou os seus 	objetivos básicos de 
sensibilizar as autoridades governa-
mentais envolvidas na problemática 
da politica industrial e financeira, de 
evidenciar o grande potencial da re-
gião do Vale do São Patricio e, ainda, 
atingiu a meta de institui:, na prática. 
um  clima permanente de união das li• 
leranças politicas 	daquela região 
t n torno de objetivos comuns, bem 
ci. no da consolidação de uma cons-
ciência politica avançada voltada pa-
ra a defesa regional através de 
legitimas representações na As-
sembléia e no Congresso Nacional. 

Realizado na cidade de Jaraguà 
nos d„ : 28 e 29 últimos, sob o pa-
troclnio da Associação Sampatricien-
se de Municipios, o I Simpósio Muni-
cipalista sobre Desenvolvimento In-
dustrial, foi uni passo importante na 
definição do programa regional de im-
plantação de pequenas e médias em: 
presas e. além disso, serviu para evi- 
denciar caréncias múltiplas, ap 	ta- 
das pelos participantes, dentre 61as a 
falta de maior apoio financeiro por 
parte dos governos estadual e fede-
ral, ajudando assim os municlpios a 
promoverem a expansão industrial 
com o aproveitamento racional de 
suas matérias-primas. 

Transformar a região do Vale do 
São Patricio, bem posicionaria geo-
graficamente, próxima de grandes 
centros consumidores como Goiania. 
Anápolis e Brasilia. em expressivo 
centro produtor, Esta a tese principal 
do presidente da Associação Samoa-
tnciense de MuMcipios, Carlos Has-
sel Mendes da Silva, prefeito de Ce-
res. Corroborai-do-a o prefeito anfi, 
trião, Alano de -relias, em cuja ges-
tão o municipio de Jaraguá foi proje-
taGo no cenário industrial goiano, de• 
fendeu uma maior assisténcia finan-
ceira à pequena e á microempresa, 
por parte especialmente dos bancos 
oficiais e • de organismos públicos 
com poder decisório sobre a questão. 

O Simpósio de Jaraguá, um verda-
deiro fórum de debates, reuniu autori-
dades, prefeitos, vereadores, em-
presários e pollticos para a primeira 
grande discussão em torno do assun-
to que reflete uma justa aspiração re-
gional. Esse anseio industrial '40 Va-
le do São Patricio, exposto agora em 
sua plenitude, analisado em prof undi-
dade pelos participantes do Simpósio 
de acordo com p conjuntura estadual 
e nacional, está amadurecido e tem 

nas administrações municipais, nota-
damente em Jaraguá e Ceres, o seu 
ponto de partida. O prefeito de Jara-
guá, quando predidia a entidade re-
presentativa dos municipios daquela 
região, num total de 21 unidades, pôs 
as turbinas desse programa t. qra es-
quentar e, num tempo relativLmente 
curto, foi possivel ver o surgimento 
de fábricas de calçados e roupas na 
cidade, produzindo em escala comer-
cial e ate mesmo exportando para ou-
tros Estados. 

Se o começo foi dificil, também as 
etapas seguintes não têm sido 
fáceis.. O atual presidente da Asso-
ciação Sampatriciense, Carlos Men-
des, vem efetivamente impulsionan-
do o programa de Industrialização do 
vaia a agora, com o Simpósio de Jara-
yuá,L reicstão ganha nova dimensão 
e um leque de boas perspectivas se 
abre sobre o futuro industrial do Vale 
do São,Patricio. Isso porque, não ape-
nas os prefeitos dessa região não 
negam seus esforços à causa," mas 
também em função do debate mais 
amplo, da discussão mais técnica, do 
envolvimento das autoridades esta-
duais e federais, de politicos de ele-
vado conceito como o senador Henri-
que Santillo e, finalmente, do poten-
cial de que é possuidor a região. 

Lá estiveram, dentre outros, o se-
cretário do Planejamento e Coorde-
nação, João Bosco Ribeiro; o se-
cretár!o da Indústria e Comércio, Wal-
ter Rodrigues; Valdomiro Dall'Ang-
nol, presidente da Federação das As-
sociações Comerciais e Industriais 
do Estado; João de Paiva Ribeiro, pre,  
sidente da Associação dos Em-
presários de Autopeças; Francisco 
Pereira, do Sindicato dos Economis-
tas; Célia Laão, representando o Co-
mitê da Mu,her Executiva; Arnaldo 
Francisco E onf im, superintendente 
regional da Emater; Joaquim Moreira, 
presidente da Câmara Municipal de 
Jaraguá; Carlos Henrique Coe, diretor 
do CEAG; Paulo Paranhos, Antônio 
Santana, presidente da Associação 
Goiana da Pequena e Média Empresa; 
Clotário de Fre,tas; Cássio Ribeiro, 
presidente da Cdixego; Jessé Martins 
Borges, presidente da Junta Comer-
cial do Estado; Elias Antônio de Car-
valho, presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Jaraguá; Ag-
naldo Peixoto, assessor do ministro 
Flávio Peixoto; deputados Iram Sarai-
va e Francisco de Castro. Represen-
tou as primeiras damas dos mu-
nicipios da região a sra. Naia Kolling, 
esposa do prefeito de Jaraguá. Esti-
veram presentes, ainda, vários prefei-
tos dos municiplos do "Vaie". 

Ccrrl 
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"Dentro da nossa programação 
para o dia de hoje, do primeiro painel 
sobre c desenvolvimento integrado 
do Vale do São Patrício, nós quería-
mos inicialmente, cumprimentar to-
das as autoridades aqui presen-
tes, os componentes da mesa, nos-
sos colegas prefeitos e especialmen-
te o prefeito de Jaraguá anfitrião des-
te encontro e sem dúvida nenhuma 
um dos maiores incentivadores e o 
idealizador de todo esse movimento 
inciustrial". 

Com estas palavras o prefeito de 
Ceres e presidente ria Associação 
Sampatriciense de Municípios, Car-
los Mendes, abriu o I Simpósio Muni-
cipalista sobre Desenvolvimento In-
dustrial e, em seguida, discorreu so-
bre os objetivos do encontro afirman-
do se .'em eles voltados para o apro-
vei...mento do potencial da região. 
"Esta região, geograficamente bem 
posicionada, bem estruturada, 
próxima aos grandes centros urbanos 
como Goiânia, Brasília e Anápolis as-
pira tornar-se um centro produtor, um 
forte parque industrial com capacida-
de para transformar toda a paisagem 
do Vale do São Patrício". 

Recordou logo depois que "esse es-
forço pela industrialização" tinha o 
seu embrião na própria cidade de Ja-
raguá, onde o prefeito Alano de Frei-
tas vem induzindo os empresários na 
aplicação de capital em indústrias 
que esiád oproveitando a matéria-
prima local. 

Prosseguindo, Canos Mendes lem-
brou que, como presidente da Asso-
ciação Sampatriciense tem procura-
do dirigir a entidade no sentido de, 
também, ajudar na promoção do de-
senvolvimento industrial, exortando 
todos os industriais, comerciantes, 
empresários a avaliarem com profun-
didade o momento de oportunidades 
que o Vale do São Patrício oferece. 
"Nós lutamos, como presidente da 
Associação, como prefeito, para ter-
mos um programa de desenvolvimen-
to integrado no Vale do São Patrício. 
Com  isso, num curto espaço de tem-
po, pretendemos colocar em nossos 
municípios pequenas empresas, ou 
mesmo micro-empresas - o embrião 
do processo industrial". 

Recordou Carlos Mendes que o pro-
grama integrado de desenvolvimento 
do "Vale" é o ideal da associação que 
dirige e o ideal de todos os 21 prefei-
tos dos municípios que a integram. 
Afirmi.u, ainda, que "esse é o ideal, 
tambéir dos empresários e comer-
ciantes, dos polit'nos, da classe pe-
cuaristê da região". 

CONFIANÇA 
A seguir o prefeito de Leres e pre-

sidente da Associação Sampatricien-
se de Municípios expressou sua con-
vicção de que o objetivo pretendido 
será alcançado, ou seja, que a indus-
trialização, em todo o "Vale" virá, a 
exemplo daquilo que Já se fez em Ja-
raguá. "Nós acreditamos - assegurou 
- que esse processo de industriali-
zação será o responsável, em breve, 
pelo piargamento de nossas frontei-
ras comerciais, com o que estare-
mos, também, promovendo o bem-
estar social de nosso povo". Disse 
mais que ao acreditar na criação de 
um parque industrial no "Vale" leva 
em consideração a aceitação das 
metas propostas por parte de todos, 

Mendes: esforço por um centro 
industrial 

especialmente dos prefeitos. Disse 
ter "atraçado com corpo e alma" a te-
se do programa integrado do Vale do 
São Patrício, alçado como meta prio-
ritária da Associação Sampatricien-
se de Municlpios. 

"A Associação começa a mostrar o 
seu trabalho ressaltou um trabalho 
árduo, difícil é verdade, mas que co-
meça também a dar resultados, O 
Programa de Desenvolvimento Inte-
grado do Vale do São Patrício procu-
ra, de forma global, envolver todos os 
segmentos da nossa sociedade, do 
agricultor e pecuarista ao em-
presário, ao comerciante, ao politi- 

SENSIBILIZAÇÃO 
Mais adiante, ainda em seu pro-

nunciamento feito na abertura do 
Simpósio, Carlos Mendes disse: 
"Nós prefeitos, nos debatemos todos 
os dias com a carência muito grande 
de empregos e de recursos e passa-
mos grande parte do nosso tempo 
dedicando-o ao atendimento de rei-
vindicações justas que não podem 
ser atendidas em razão de os mu-
nicípios não possuirem hoje, con-
dições para tal". Citou, ainda, que o 
"alargamento da visão de nossos 
políticos" poderá redundar em aper-
feiçoamento institucional para as 
prefeituras, colocando a tese da in-
dustrialização dentro desse contexto, 
afirmando que a presença de fábricas 
representa urna salvaguarda social de 
muita importância, pela oportunidade 
de emoreao. 

Finalizando o seu procunciamento 
Carlos Mendes conclamou todas as 
forças vivas a apoiarem e estimula-
rem a micro-empresa como forma de 
debelar grande parte dos problemas 
sociais da atualidade. "Vamos nos 
unir através da nossa associação, 
através das associações comerciais", 
exclamou Carlos Mendes, pedindo o 
empenho dos prefeitos da região no 
sentido de apoiarem a criação de as-
sociações comerciais e industriais 
em suas cidades, como forma de im-
pulsionar o desenvolvimento indus-
trial. 

07, 	41 V W2A9 
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OBJETIVOS FORAM 
ALCANÇADOS 

Palestras, debates, reivindi-
cações, esperanças. Esse o clima 
vivido pelo I Simpósio Municipa s• 
ta sobre Desenvolvimento Inch: •-
trial realizado em Jaraguá g que 
permitiu, acima de tudo, por em 
evidência não só as reais poten-
cialidades da região do Vale do 
São Patricio. Os objetivos, segun-
do se constatou pela grande parti-
cipcção e interesse, foram alcança-
dos plenamente. Em primeiro lu-
gar, o Simpósio conseguiu efetiva-
mente sensibilizar as autoridades 
governamentais ligadas ao setor 
industrial e ao setor financeiro pa-
ra a necessidade de apoiar os pre-
feitos em suas metas industriais 
voltada:. basicamente para a mi-
cro e pequena empresa. 

Outro chjetivo alcançado, além 
de se evidenciai as potencialida-
des do "Vale ' foi a união regional 
em torno de suas lideranças 
politicas, refletiodo um antigo an-
seio.  

António Santana, Célia Leão, Wal-
ter Rodrigues, João Bosco Ribei-
ro, senador Henrique Santillo, 
Cássio Ribeiro e Jessé Borges. 

Walter Rodrigues, secretário da 
Indústria e Comércio, discorreu 
sobre o Fomentar e suas possibili-
dades no Vale do São Patrício. Dis-
se que esse programa vai ainda in-
centivar o empresário a promover 
o desenvolvimento institucio-al 
de sua fábrica. Prometeu apoio 
técnico da SIC para instalação de 
novas empresas e disse que o Es-
tatuto da Microempresa é hoje 
uma realidade. 

SANTILLO 
O senador Henrique Santillo 

falou aos participantes do 
Simpósio e disse que Goiás apre-
senta condições favoráveis para a 
implantação da micro e da peque-
na empresas que transformem as 
matérias-primas regionais, a 
exemplo do que vem se fazendo 
em Jaraguá. Afirmou que, dentro 
da visão social desse programa, 
urge uma estratégia que consolide 
os programas de desenvolvimento 
da microempresa porque, confor-
me ficou provado no Simpósio, é 
possivel reduzir o déficit de de-
semprego, a nível municipal, numa 
contribuição de suma importância 
aos planos governamentais de im-
pedir o êxodo rural e diminuir a. 
mobilidade social no pais. Prome-
teu o senador todo o empenho ao 
seu alcance para ajudar na ccncre-
tização do Programa de Desenvol-
vimento Integrado do Vale do São 
Patricio, "onde c melhor exempla 
de êxito é o embrião de Jaraguá, 
hoje transformado numa realidade 
produtiva, rum centro industrial 
em crescirri mito". (JOÃO FRAN-
CO) 

O SIMPÓSIO 
O Programa de Desenvolvi-

mento Integrado do Vale do São 
Patrício foi apresentado por Dar-
lan Santos que citou como exem-
plo a própria cidade de Jaraguá, 
onde já estão instaladas oito 
indústrias de confecções; quatro 
de calçados; duas de móveis; três 
de alimentos á uma de agro-
indústria. Esse exemplo, se expz.ln-
dido por todos os municípios de 
'Vale' poderá resulta' na criação, 
em 85/86, de ti Én ;nil novos empre-
OOS. 

PRONUNCIAMENTOS 
Muitos pronuncianientos fo-

ram ouvidos, dentre eles os se-
guintes: Rubens Otoni, prefeito de 
Goianésia; Osmar Alves, prefeito 
de Rialma; Valdomiro Dall'Agnol, 



ALANO, O COMEÇO 
FOI BEM SUCEDIDO 
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Tendo sk .) o responsável pela rees-
truturação da Associação Sampatri-
ciense de Municípios e o seu primeiro 
presidente na nova fase posterior à 
vitória do PMDB, o prefeito de Jara-
guá, Alano de Freitas, também falou 
na abertura do I Simpósio Municipa-
lista sobre Desenvolvimento Indus-
trial. 

"A grave crise económica que vem 
assolando o Pais nestes últimos anos 
fez com que houvesse uma retração 
no mercado Interno nacional e isso se 
reflete diariamente na esfera do go-
verno que esteja mais próximo da po-
pulação, que é exatamente o poder 
executivo municipal. Dentro desse 
contexto nacional se pergunta o que 
fazer. Evidentemente, as adminis-
trações municipais tentam contornar 
a situação, mas na repartição do bolo 
nacional é quem fica mais prejudica-
do". 

Prosseguindo, afirmou Alano: "Ve-
jam os senhores, que dos impostos 
arrecadados, oitenta por cento ficam 
em poder do Governo Federal. O res-
tante, a maioi parcela fica para o Es-
tado e somente cinco por cento são 
revertidos às prefeituras. E é por isso 
que, hoje, existe uma consciência 
rnunicipallsta já enraizada, defendida 
por todos os prefeitos". Alano de 
Freitas discorreu, a seguir, sobre as 
causas do empobrecimento dos mu-
nicipios, lembrando a oportunioada 
da Reforma Tributária, tese defendida 
pela AGM desde que a entidade foi 
presidida pelo prefeito de Jaraguá. 

Alano frisou que a reforma tri-
butária "nos foi prometida pelo sau-
doso presidente Tancredo Neves" e 
que tem sido cobrada diariamente ao 
governo da Nova República. Recor-
dou que ainda há poucos dias a refor-
ma tributária nacional levou a BrasIlia 
prefeitos de todas as partes, onde, 
mais uma vez, cobrou-se do presiden-
te Sarney uma proposta de reforma 
que devolva aos municipios a sua au-
tonomia financeira. A comissão de 
prefeitos que entrevistou-se com Sao 
ney era integrada, dentre outros, pelo 
vice-presidente em exercicio da AGM, 
Waterloo Araújo e pelo próprio presi-
dente licenciado da entidade, Alano 
de Freitas. 

O prefeito de Jaraguá aproveitou a 
oportunidade para levar ao conheci-
mento das autoridades municipais 
presentes ao Simpósio a promessa 
do Presidente da República de for-
mação de uma comissão para estudar 
o assunto dentro de trinta dias, pro-
pondo as medidas a serem adotadas 
pelo Governo. 

SITUAÇÃO CAÓTICA 

Em seu pronunciamento o prefei-
to de Jaraguá fez referência h "si-
tuação caótica" em que vivem as pre-
feituras brasileiras, "drenadas que 
são pela sucção federal dos recursos 
arrecadados no âmbito do mu-
nicípio". A seguir ligou esta carência 
financeira ao emperramento dos pro-
jetos que poderiam ser patrocinados 
pelas prefeituras, mas qua, estas, à 
mingua de dinheiro, nada ou quase 
nada podem fazer. Disse que o povo 
cobra de seus governantes as medi-
das que eram esperadas e que nem 

Afano de Freitas: prefeitura ore. 
cisa de apoio 

sempre as respostas podem ser da-
das. Ressalvou, contudo, que a per-
sistência, o estorço, o empenho e até 
mesmo uma boa dose de liderança 
são às vezes o bálsamo para os males 
da administração pública. 

Citou que a criatividade local pode 
promover um certo desenvolvimento 
material, recordando, contudo, que 
se isso fosse respaldado financeira-
mente se proporcionaria a muitos 
municipios um rápido e seguro de-
senvolvimento industrial. Pediu a 
compreensão das autoridades pre-
sentes para que ajudem financeira-
mente os municipios a resolverem 
seus problemas de caixa no tocante à 
promoção industrial. Alano lembrou 
que a Industrialização no Vale do São 
Patricio, como o incentivo d3pecial-
mente da microempresa, pode repre-
sentar o fator essencial para a re-
dução do déficit de empregos. 

Situou a problemática num contex-
to geral para referir-se à industriali-
zação dos municipios de menor renda 
como "uma possibilidade 	' um 
projeto viável. O próprio municlpio de 
Jaraguá dá esse exemplo, ao sedlar 
pequenas indústrias de confecções, 
calçados e outros ramos, através das 
quais pôde-se abrir um novo e perma-
nente mercado de empregos, aumen-
tar a renda "per-capita" e, conse-
quentemente, o poder de compra dos 
trabalhadores locais. 

Voltou, ao final de sua alocução, a 
chamar a atenção das autoridades: 
"É preciso que as autoridades fede-
rais e estaduais sintam o nosso pro-
blema e c,ue nos possibilite a indus-
trialização desta região rica e promis-
sora, mas carente de recursos, sem 
que as prefeituras possam suprir as 
necessidades por seus próprios 
meios". Concluindo Alano disse que 
o Simpósio de Jaraguá, pela grande 
participação, Já era um sintoma de 
que as aspirações do Vale do São 
Patricio, de, industrializar-se, estão 
ecoando. 
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• Jaragua , que no inicio do ano, teve 3 indús-
trias de calçados fechadas, devido às dificul-
dades de capital de giro e mão de obra,de mar- 
o a esta parte reagiu e passou á nova fase 

de crescimento. 
• Logo após a realização de um simpósio ao 
termino de junho — com a Injeção de novos 
recursos da Calzego 	Jaragua teve novo Im-
pulso no seu processo de Industrialização 
com o oferecimento de cerca de 10 novos in-
vestidores, sendo que 4 são do ramo de con-
fecções, dentre elas estão, a Farrapos Daura. 
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),(/ experiência 
de Jaraguá 

A convite do titular da 
Sarem, José Adélio Re-
zende Filho, o Prefeito 
de Jaraguá, Alano de 
Freitas, vai hoje a 
Brasilia, para uma expo-
sição sobre a sua expe-
riência administrativa, 
destacando-se uma ini-
ciativa pioneira de sua 
gestão, o Fundo de De- 
senvolvimento 	Munici- 
pal. Serão discutidas ain-
da questões afetas ao 
plano de reforma 
but ária. 



O POPULAR/GOIANIA/GO 

09 AGO 85 

/ Ao inaugurar ontem a estrada ligando ltapaci à 
BR-153, dentro das comemorações do aniversário 
da Cidade, o governador kis Rezende anunciou a 
execução de novas obras do seu Governo para a 
região. Entre elas se destaca a pavimentação de 
mais dois trechos rodoviários, ampliando a li-
gação asfaltada a Pilar e a Santa Terezinha. 

O anúncio de Ihs foi em atendimento a reivindi-
cações levadas por numerosas caravanas daque-
les municípios, lideradas pelos seus prefeitos. Ex-
plicando ser desaconselhável o inicio de obras de 
asfaltamento em final de ano, o Governador disse 
que a partir de janeiro o Dergo estará providen-
ciando a concorrência Pública para que as máqui-
nas comecem a trabalhar a partir de março naque-
les trechos. 

DESENVOLVIMENTO 
A rodovia entregue ontem à população de lia-

paci foi recebida pelas autoridades do Municipio 
e da Região, bem como por seus moradores, co-
mo importante beneficio que irá contr. uir para 
acelerar o seu desenvolvimento. A ligaçao asfal-
tada da cidade com a BR-153 e com as demais re-
giões do Estado era esperada há muito tempo e 
havia sido prometida cem outras administrações, 
mas só no atual Governo a promessa foi cumpri-
da. 

kis chegou ao trevo de acesso a ltapaci por vol-
ta das nove horas, sendo recebido por numerosa 
caravana que havia se deslocado da cidade, ten-
do à frente o prefeito Adedi Santana. Ali houve 
corte de fita e a comitiva passou a percorrer o 
trecho de 18,8 quilômetros. Na entrada da cidade, 
onde era ainda maior a concentração popular, foi 
descerrada placa comemorativa á Inauguração. 
Em seguida o Governador inaugurou a maternida-
de municipal, que foi totalmente reconstruída pe-
la Prefeitura e a Sudeco. 

A estrada foi asfaltada pelo Dergo, através da 
Construtora Minas Sul S/A, tendo as obras custa-
do cerca do CrS 6 bilhões 360 milhões. 

Distante de Goiânia 245 quilômetros, ltapaci, 
no Vale do São Patrício, é um dos municipios de 
maior desenvolvimento na região, com uma sede 
moderna e bem urbanizada. Economicamente, 
sua expressividade está na pecuária e na agricul-
tura, sendo que. no ano passado, foram recensea-
dos ali 80 mil cabeças de gado bovino e 11.500 de 
sumos, além da produção de 30 mil toneladas de 
arroz, mandioca, soja, laranja e milho. A produção 
de cana-de-açúcar chegou a 115 mil toneladas e já 
funciona na cidade uma ur.ina de álcool. 

Discorrendo sobre a importância da rodovia 
inaugurada. o diretor-geral do Dergo, Mauro Mi-
randa, disse que ela representa mais um elo da 
corrente de pavimentação asfáltIca empreendida 
pelo Governo Ihs Rezende, cuja meta é atingir três 
mil quilómetros de pavimentação. 

"Como sempre acontece em nossas inaugu-
rações — destacou Mauro Miranda —, em Itapaci 
não é diferente o entusiasmo e a nossa alegria em 
conviver com mais esta etapa vencida nesta guer-
ra que requer de nós o máximo empenho, para 
que tudo saia como planejamos. E nós planeja-
mos o desenvolvimento, fazemos o progresso, o 
bem-estar social. A alegria de cada cidadão de lia-
paci é para nós motivo para redobrarmos as nos-
sas forças nesta caminhada comandada pelo go-
vernador Iris Rezende". 

Governador agradece 
todo apoio recebido 

O governador ris Rezende, afirmou ontem em 
ltapaci, ao participar de concentração pública pro-
movida pela Prefeitura para comemorar a inaugu-
ração do asfalto da GO-336, que se sente feliz e 
grato ao povo de Goiás, pelo multo que tem rece-
bido em apoio para que possa administrar o Esta-
do. 

"Em nenhum outro Estado brarileiro", afirmou 
o Governador,-se vè o que acontace em Goiás, 
onde o Governo é intransigente na cobrança de 
impostos e o povo ainda participa diretamente na 
execução de obras, como acontece nos muti-
rões". Para ele, tal fato se dá em função da credi-
bilidade alcançada pela administração estadual 
goiana. 

HOMENAGENS 
kis iniciou seu discurso falando da grande 

emoção que acabara de experimentar, quando re-
cebeu homenagens das lideranças da região. Ele 
entendeu a iniciativa das autoridades em 
distingul-lo com o titulo de Cidadão ltapacino, no-
rno uma demonstração de apoio ao seu Governo. 
Além disso, ele recebeu dos prefeitos de Pilar, 
Fernando Soares, e de Santa Terezinha, Sebastião 
Venâncio, uma placa contendo dizeres que o con-
sideram "construtor da nova grandeza de Goiás". 

Depois de afirmar que a corrupção, o favoreci-
mento e as mordomias foram banidas da adminis-
tração pública goiana, kis disse que tudo isto, 
aliado à disposição de trabalho das populações de 
todas as regiões, elevaram o Estado a destaque 
nacional, fazendo com que Goiás deixasse de 
ser apenas um ponto geográfico do Pais. 

Entre os oradores que o antecederam, o sena-
dor Henrique Santillo, foi um dos mais vibrantes. 
Ele Iniciou lembrando que "valeu a pena eleger 
kis Rezende com um milhão de votos ' e que o seu 
Govei no representa "um milagre da multiplicação 
administrativa, após assumir o comando de um 
Estado minado pelo desgoverno e a corrupção'. 

Santillo conclamou o povo a continuar traba-
lhando e apoiando o seu Governo e a ter fé na con-
tinuidade das mudanças que o Brasil experimenta 
após a redemocratização. 

Também discursaram o prefeito Adedi Santana, 
para agradecer ao Governador o melhoramento 
entregue ao seu municiplo, solicitar mais obras e 
apoiar as reivindicações levadas por Pilar e Santa 
TerezInha, e o deputado Walter Pereira de Melo, 
destacando o trabalho que o Governo realiza em 
todas as regiões do Estado.' 

Também acompanharam o Governador a l!apa-
ci, os deputados iram Saraiva, Milton Alves •ran-
cleco de Castro e Ronaldo Jaime; os Secretários 
de Transportes, Radivair Miranda; da Segurança 
Pública, Frederico Jaime; das Minas e Energia, 
Lázaro Barbosa, e Particular, Olvanir Andrade; o 
diretor-geral do Dergo, Mauro Miranda, além de 
outros aukiliares. Prestigiaram o acontecimer,/ 
15 prefeitos da região. 



A linha de produção da Chulezinho 

Os sapatos e cintos da Farrapos demonstram seu bom gosto 

O N e O JAÃAGÚA INDÚSTRIAS 

Chulezinho 

Na Francal, a esperança de se firmar no mercado 

Esporte fino é 
com a Farrapos 

Preparando-se para 
participar da Francal --
mostra nacional de calça-
dos realizada em São Pau-
lo, de 26 de maio a 1° de 
junho --, a Chulezinho tem 
trabalhado muito para 
confeccionar urna linha 
completa de calçados para 
a feira. As expectativas, se-
gundo o proprietário da in-
dústria em Jaraguá, José 
Vicente da Silva, são das 
melhores. "Esperamos dar 
um novo impulso à indús-
tria após a Francal, ampli-
ando nosso mercado para 
outros Estados" -- afirma. 

A Chulezinho se insta-
lou em Jaraguá há aproxi-
madamente seis meses, 
mas até o momento não 
conseguiu se firmar. As 
causas dessa demora são 
muita:), dentre elas a difi-
culdade no fornecimento 
de matéria-prima, proble-
mas com transporte e a 
falta de mão-de-obra espe-
ciali7ada. A indústria tem 
procurado treinar sua pró-
pria mão-de-obra, mas es-
se trabalho exige tempo. O 
despreparo dos funcioná-
rios j á causou até prejuízos 
para a Chulezinho, que te-
ve que aceitar a devolução 
de encomendas por não 
correspond.rem à quali-
dade de prcdução, carac-
terística de se' trabalho. 

PIQUE NORMAL 

Produzindo 	atual- 
mente 200 pares-dia, a in-
dústria, que trabalha so-
mente com o público femi-
nino, pretende alcançar 
depois da Franca' seu rit-
mo normal de producão: 
400 pares dia. Essa nor-
malização será importan-
te, segundo José Vicente, 
porque a Chulezinho pre-
cisa garantir seu mercado, 
até então formado por Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Pará e Maranhão. Em 
Jaraguá, os calçados são 
vendidos apenas para dois 
clientes. Mas, José Vicente 
acredita que, assim que se-
jam resolvidos esses pro-
blemas, a Chulezinho vai 
despontar porque Jaraguá 
tem tudo para se tornar 
um pólo industrial, é só 
vencer as dificuldades ini-
ciais. 
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Pezinho tem 
problemas 
com a sua 

mão-de-obra 
A Pezinho Calçados está ins-

talada em Jaragua há 6 meses e 
nesta fase inicial está produzindo 
60 pares dia de calçados. Segun-
do o proprietário da empresa, C-
sonio Alexandre Cabral, a Pezi-
nho produz modinha feminina 
para adulto e, atualmen te, só ven-
de para Goiás, mas brevemente 
estará vendendo também para 
Minas Gerais e São Paulo. 

A possibilidade de participar 
da Feira de Calçados, que rã 
realizada em São Paulo no próxi-
mo mês, deixa Osônio mais con-
fiante, pois isso ajuda a ampliar o 
mercado para SUAI, mercadorias, 
que se tomarian,  mais conheci-
das. 

O principal problema en 
tado pelas confecções de calça-
dos é a falta de mão-de-obra es-
pecializada. Dos 12 funcionários 
que trabalham na Pezinho, ape-
nas quatro são especializados no 
trabalho que fazem, os restantes 
foram treinados na própria em-
presa. No inicio se estraga muita 
mercadoria devido a falta de prá-
tica dos funcionários, e isso pode-
ria ser evitado com a criação de 
cursos técnicos para os trabalha-
dores das confecções de calçados. 
Segundo ()mini°, os proprietários 
de fábricas de calçados já cogita-
ram a realização de cursos profis-
sionalizantes no setor através do 
SENAI (Serviço Nacional de A-
prendizagem Industrial) e do 
CEAG (Centro de Apoio à Peque-
na e Média Empresa), mas até o 
momento não foi oficializado este 
pedido. 

Móveis para 
residências 
Produzindo sob encomenda, 

a Madeireira Hércules fabrica em 
Jaraguá, há três anos, móveis pa-
ra residências. O proprietário An-
tonio Alcides Batista, que tem 
vasta experiência no ramo, traba-
lhando com madeira há 15 anos, 
conta que o que mais sai são jogos 
de copa, armários embutidos e 
cadeiras. As madeiras utilizadas 
são da melhor qualidade: mogno 
e cerejeira, vindas direto da fonte, 
ou seja, Pará e Rondónia, princ;-
palmen te. 

Antonio Alcides não sabe es-
timar a quantidade produzida di-
ária ou mensalmente, porque tra-
balha somente sob encomenda e 
os pedidos variam muito. Mas, ele 
diz que não "falta serviço". "So-
mos antigos em Jaraguá e o pes-
soal conhece nosso trabalho". A-
lém de Jaraguá, faz parte do mer-
cado da Madeireira Hércules, 
Goiânia, Anápolis e municipios 
vizinhos. Toda a criação fica por 
Parte da Madeireira, que conta a-
tualmente com seis funcionários 

Uma indústria 
de cama e mesa 

Jaraguá conta agora com 
mais um tipo de confecção, que 
desde o inicio do mês está produ-
zindo roupas de cama, mesa e 
banno. A nova industcia, de pro-
priedade de Joceni do Carmo Al-
ves, em sua primeira semana de 
trabalho produziu nove peças e 
na segunda semana, até quinta-
-feira, já tinham sidn produzidas 
13 peças de ro upa d e c amae mesa. 

Devido a estes resultados, Jo-
ceni acredita que não se pede ain-
da calcular qual será a produção 
mensal da indústria, uma vez que 
as funcionárias estão se adaptan-
do com as máquinas e aprenden-
do agora o trabalho. A confecção 
conta com três pessoas que traba-
lham em costura e bordados. 

As roupas de cama, mesa e 
banho que Joceni confecciona 
são de tecidos e pacironagens va-
riadns, lisos e bordados, atenden-
do os mais diferentes gostos. Ini-
cialmente, o mercado de sua con-
fecção é Jaraguá, mas posterior-
mente pretendem vender para 
Goiânia e outras cidades da re-
dondeza. 

Uma confecção 
para crianças 

Jaraguá tem tradição, pode-
-se dizer assim, no ramo de con-
fecções. Trabalhando com moda 
jovem e adulta, masculina e femi-
nil ia, existem diversas pequenas 
fábricas no município. Mas, a Ro-
sa D'Ouro apresenta uma carac-
terística própria que a distingue 
das outras. Sua produção é volta-
da apenas ao publico i• fantil, de 
zero a 14 anos, linha feminina. Te-
rezinha Divina Batista Pinto, do-
na da confecção, trabalha ao lado 
de 12 funcionárias na criação dos 
modelos. 

A Rosa D'Ouro produz e ven-
de, a atacado ou varejo, há três 
anos, funcionando na arte supe-
rior da Madeireira 

i 

 ércules, de 
propriedade do marido de Tere-
zinha Batista, Antonio Alcides. 
Fabricando cerca de 1.800 peças 
mensais, a confecção tem repre-
sentantes em Anápolis, Uberaba 
e Goiânia, mandando suas rou-
pas para Minas Gerais, São Paulo 
e Mato Gi osso. Segundo Terezi-
nha, os maiores pedidos vêm do 
Triângulo Mineiro e de São Pau-
lo. 

Inauguração 

Durante a visita do presiden-
te do BEG, Esupério Aguillar, a 
Jaragua dia 17 de maio, foi inau-
gurada a Fábrica de Farinha de 
Mandioca Nogueira Produtos A-
limenticios. runcionando há 
dois meses no municir io, a fábri-
ca, de propriedade de Hélic. I. sui-
no, teve agora sua inauaração 
oficial. Por enquanto, a produção 
aindi-, não atinge sua capacidade 
máxima, limitando-se a 2 mil qui-
los de farinha por dia, mas Hélio 
acredita que dentro de alguns 
meses ela poderá atingir o indica 
normal. 

A partir deste mês, Ja-
raguá ganha mais uma 
confecção de roupas. Tra-
ta-se da Farrapos Confec-
ções, que trabalha mais 
com linho, "lingerie" e teci-
dos mais preciósos, produ-
zindo um esporte fino, nu-
ma linha mais arrojada. 
Uma das proprietárias, 
Helena Martins, conta que 
ela e suas duas sócias, Pa-
tricia Oliveira e Haidee 
Duarte, já produziam bol-
sas, cintos e calçados de te-
cido, tipo tens e sapati-
lhas e que agora estão am-
pliando suas tividades, 
pois cont,nuam com a con-
fecção destes produtos. 

Os modelos são cria-
dos pelas próprias donas 
da Farrapos, seguindo a 
tendência da moda atual, 
mas com a preocupação de 
confeccionar roupas práti-
cas para o dia-a-dia e que 
sejam elegantes. Por en-
quanto, ainda não dá para 
se ter urna previsão da pro-
dução mensal ou diária da 

confecção, pois ainda se 
encontra em fase de mon-
tagem de equipamentos e 
de adaptação de funcioná-
rios, mas continuará com a 
produção de 200 pares / 
mês de calçados, pois, se-
gtuido Helena, o trabalho 
que desenvolvem é bas-
tante artesanal e não há in-
tenção de aumentar a pro-
dução, porque o mais im-
portante é a qualidade. 

Atualmente, a Farra-
pos conta com oito funcio-
nários em Jaraguá e mais 
dois na pronta entrega, 
instalada em Brasília. As 
roupas da confecção, as-
sim como os calçados cin-
tos e bolsas, são vendidos 
em Jaraguá e também em 
Brasfiia, onde a Farrapos 
tem seu maior mercado 
consumidor, mas, futura-
mente, pretendem abrir 
uma pronta entrega tam-
bém em Goiânia. Mas, is-
so quando sua produção 
atender à procura que uma 
nova filial pode criar. 
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PDS elogia desempenho 
da atual administração 
Apesar de ser do PDS, o verea-

dor João Paulo Ricardo afirma que 
mantém um bom relacionamento 
com o atual prefeito e que as men-
sagens enviadas à Câmara Munici-
pal pelo poder Executivo são sem-
pre atendidas, na medida do pos-
sível, pois tem visado o bem de 
Jaraguá. João Paulo assegura que 
a Prefeitura vem desenvolvendo 
atividades que estão melhorando 
o município, como a recuperação 
das estradas municipais danifica-
das e o asfaltamento da maioria 
das ruas da cidade que ainda não 
eram pavimentadas. 

• "Além dessas obras, a Prefeitu-
ra construiu um conjunto de 50 
casas, através de convênio com a 
Caixego" cita João Paulo, acre-
ditando na importância destas 
)bras para se resolver o problema 
da moradia em Jaraguá. O verea-
dor =ta que a Câmara Municipal 
autorizou a Prefeitura a doar um ter-
reno para a construção do Centro 
Telefónico e o prefeito conseguiu 
que a Telegoiás construa o prédio. 
O assessor jurídico da empresa 
estev. , recentemente, em Jara-
guá ac,•rtanclo os detalhes e a in-
formação é que as obras serão 
iniciadas o mais breve possível. 

APOIO MINISTERIAL 

A Prefeitura está também 
implantando a estrada que liga 
Jaraguá a haguaru, que deverá 
ser asfaltada pelo Crisa. Es-
ta estrada facilitará muito o 
acesso de um município a outro, 
além de beneficiar os fazendeiros 
da região. João Paulo fala também 
que e intenção de Alano trazer 
mais indústrias para Jaraguá, pois 
esta iniciativa tem gerado muitos 
'empregos para o município e hoje 
a cidade está apenas no início de 
seu processo de industrialização. 

"Nosso prefeito tem sempre 
conseguido mais benefícios para 
Slraguã c - diz - agora nós temos a 
esrerança que o Ministro do De-
sen‘olvimento Urbano e Meio 
Ambiente, Flávio Peixoto, sendo 
um filho de Jaraguá,nos dê algum 
apoio, como a implantação do es-
goto da água pluvial, tão necessá-
rio para a cidade". E. finalizando, 
João Paulo elogia a iniciativa de 
construção da sede regional do 
INAI - Instituto de Avaliação de 
briós/eis, que anteriormente só 
tinha um servidor e com a sua am-
pliação terá mais condiOes de 
atender os municípios vizinhos. 



O NOVO JARAGUA N9 10/GOIAS 

JUNHO 85 

Aúano pede aos 
ministros 

mais recursos 
para Jaraguá 

Depois de participar da comissão mu-
nic ipalista que manteve audiência com os 
ministros da Fazenda e do Planejamento, 
o prefeito Alam de Freitas esteve, no último 
dia 22, conversando separadamente com o 
ministro Roberto Gusmão, da Indústria e 
Comércio; João Sayad, do Planejamento; 
e Flávio Peixoto, de Desenvolvimento Ur-
bano e Meio Ambiente. O prefeito de Jara-
guá solicitou aos ministros que a aplicação 

o Plano de Emergência, elaborado pelo 
ex-presidente Tancredo Neves, fosse vol-
tada para o desenvolvimento dos munici-
pios. Como em Jaraguá o Fundo de De-
senvolvimento Econômico já está devida-
mente regulamente do, Alano pediu que os 
recursos destinados a Jaraguá viessem 
através desse Fundo, o que deveria ser 
reivindicado também pelos outros muni-
cípios, porque representa uma forma real 
de possibilitar o crescimento dos municí-
pios, respeitando suas normas já institu-
cionalizadas. 

A nível de governo federal, Jaraguá 
encaminhou também reivindicações espe-
cíficas. A primeira diz respeito a implanta-
ção do sistema de esgotos no município, 
atendendo um anseio de sua população. 
Pediu ainda a inclusão de Jaraguá no pro-
jeto CURA, visando trazer para a cidade 
recursoz serem aplicados em lazer, seja 
através de praças, r,aadras de esporte, ou 
de projetos oop inentivem a cultura loca, . 
E, pc, um, foram solicitadas a canalizaçãc, 
e h zbanização do Rio Vermelho, importan-
te leito fluvial da região. Todas as reivindi-
c ações foram consideradas pelo governo 
como viáveis e o prefeito Alano de Freitas 
recebeu a promessa de que em breve será 
dada uma .2sposta quanto ao prazo neces-
sário para a concretização desses três pon-
tos. Razão desse interesse por parte das 
autoridades federais é o bom relaciona-
meoto que o prefeito tem e o respeito do 
governo ao seu trabalho em Jaraguâ e em 
prol do municipalismo, desde quando pre-
sidia a AGM -Associação Goiar a de Muni-
c 'pios. 
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A batalha por recursos 
Administrar um município não é tarefa fáci'., princi-

palmente dentro da atual situação tributária, s(' gundo a 
qual grande parte da arrecadação dos municípios fica 
com a União, enquanto eles têm que se submeter à 
dependência do governo federal para conseguirem re-
cursos. Dessa forma, fica difícil realizar as obras que a 
população cobra, dar melhores condições ee vida e 
trabalho à comunidade e empreender o desenvolvimen-
to econômico. 

Diante dessa problemática, os municípios vêm lu-
tando pela reforma tributária, que deverá determinar 
uma melhor distribuição de recursos entre estados e 
municípios brasileiros. Para isso, uma comissão forma-
da por municipalistas foi até os ministros da Fazenda e 
tio Planejamento reivindicar uma reforma tributária de 
emergência, visto que a situação em que se encontram 
os municípios é de penúria, necessitando soluções ur-
gentes. Os ministros se comprometeram em estudar a 
qrestão junto com um representante dos municipalis-
tas. O que é um ponto positivo, cabe agora uma cobran-
ça permanente para que não haja adiamento. 

O prefeito Mano de Freitas, que participou dessa co-
missão, esteie depois com os ministros do Planejamen-
to, da Indústria e Comércio e do Desenvolvimento Ur-
bano e Meio Ambiente. Mano solicitou que os recursos 
provenientes do Plano de Emergência para os municí-
pios fossem repassados para Jaraguá através do Fundo 
de Desenvolvimento Econômico Municipal, já que ele se 
encontra devidamente institucionalizado. Caso esse 
pedido seja atendido, o município poderá dar mais in-
centivo às atividades econômicas, como comércio e 
indústrias, que se instalam em Jaraguá. 

Mas, a luta do prefeito não pára por aí. O convênio 
assinado com o BEG, no último dia 17, também visa a 
operaciona  I ização da segunda etapa de financiamentos 
para o município, agora operando com recursos do Fun-
do. Essa medida representa um avanço no sentido de 
que Jaraguá criou, através do Fundo de Desenvolvi-
mento, um mecanismo hábil para canalizar os recursos 
recebidos, destinando-os diretamente ao desenvolvi-
mento do município. Assim, não é preciso retirar verbas 
de outros setores ou simplesmente deixar de aplicar em 
atividades econômicas, que reprenentam a única forma 
de um município crescer, geran a empregos à popula-
ção e, consequentemente, elevando seu nível de vida; e 
também recursos, através do ICM e outros impostos, 
que serão aplicados em obras públicas. 

A Nova República, que teve suas bases lançadas no 
dia 15 de março, apesar da ausência de seu mentor, 
Tancredo Neves, abriu caminho às lideranças murici-
pais e ao povo, em diversos níveis, para reivindicarem 
seus direitos. E isso tem sido feito. A discussão sobre a 
Constituinte é um exemplo disso. E, nesse aspecto, os 
municipalistas também participarão da preparatória 
da Constituinte quando for discutida a reforma tributa: 
ria, na1 ninguém melhor do que eles para saberem o 
que os municípios precisam. 

Porque são o prefeito e os representantes munici-
pais que tkm que conviver com a falta de empregos em 
seu município, com a miséria de uma parcela da popu-
lação, com a deficiência de infra-estrutura urbaP a etc., 
sem muitas vezes poderem fazer nada ou terem que se 
restringir a paliativos por falta de recursos. Esse é om 
problema sério que precisa ser olhado cc:n carinho por 
parte das autoridades federais, lembrando-se os dizeres 
de Tancredo Neves: "O município é a base de toda 
organização política, devendo vir em primeirc lugar". 
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MUNICIPIO DE 

JARAGUÁ 

1 - HISTÓRICO E FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Teve como seus primeiros moradores prestos 

faiscadores de ouro, em 1737. O povoado desenvolveu-se com 	a 

instalação ali, do ?adre Siliestre da Si va e seu coadjutor Pa 

dre Manoel Ribeiro. 

Atraves do Dec-,eto n2 8 de 1 2  de julho de 

1833, foi transformado em Vila com a denominaçZo de Nossa 	Se 

nhora da Penha de Jaragu. 

Pela Lei Provincial n2 666 de 29 de junho' 

de 1882, foi elevado a município, com a atual denominação. 

2 - ASPECTOS FISICOS 

Localizado rv micro-regio Wto Grosso de 

Gois, com area de 2.827 Km, limita-se com os municipios 	Le 

Carmo do Rio Verde, Ceres, GoLnesi,c, Itaguará, Wpeci, Pire 

nopolis, Rialma, Rianpolis, Senta Rosa de Gois, Sá'o Frricis 

co de Gois, Taquaral e Uruane. 

A sede do município a 610 m de Jltitude, ' 

tem sua posiço geogrfica determin ,da pelo paralelo de 

45' 32" de latitude sul em sua interserj3o com o meridiano 	de 

49.  20' 09" de longitude oeste. 

• 
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3 - INFRA-ESTRUTURA 

- Transporte (1.984) 

0 município e servido por rodovias fee,ral 

e estadual que são: BR. 070; BR. 251; GO. 230; GO. 427. 

Meios de transporte, itinererio e 

cia em Ki . 

Povoe os: 

Rodovi'rio: Alvelãndia, :30 - Artulndia,8 

- Cruzeirinho, 	- Mirilndia, 	3 - Monte Castelo, 80 - Meti 

oI is, 80 - Palestina, 36 - Sta. Bar+, ra, 40 - Vilr 	Apareci 

, 18. 

Distritos: 

Roclovi,'rio: 	 6 	- 3to . I zir be1,73. 

Cidades Vizinh:s: 

Rodovi'rio: Ceres, via 1-W nepo1is, 60 - 

GoL nesia, 	- Itaguaru, 	- Itapaci,110 - Novr Gleria,86 - 

Pirenepolis, via Povoado de Sto. AntOnio,48 ou vL Posto Brbi 

- Ri lua, vir Rianr- polis,60 - Ria4polis, 39 - Str.Ro 

se de Gois,9 - São Frrncisco, 	- Trquarrl, vi 	Itr -,uaru,73 

- Uruana, via Uruceres,62. 

	

apit 	Estr,(Ainl: 

Vi 	 ou vir' Nere 

polis,108. 

Capa- 1 rederJ1: 

Vi, An'polis, 43. 

São Paulo (Capit- 1): 

Rodovi: ;o: Nerepdis, Goiãnie e Berretos , 

1.058. 
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çe Janeiro (c pit.1): 

Bré:.sília e Belo Horizonte, 1.?' 

- Comunic,co 

A Empresa Brasiieir.- de Correios e Tele n:  
fos - EBCT, mantem 	Agenci Postél Telegrefic. (APT) 	em 

1.985, CEP: 76.760. 

As comunices telefgniess es-Co a crgo 

da Telecomunicaçges de Gois S/A com serviço do tipo 	PS 

tendo - 	terminais instalados e 	- 	terminHs em 	servi 
ço (1.983). 

, 
O município conta com estaçoes de r,:ic; sen 

16 	de serviço limitado e 	01 	de rdio rmor (1.984). 

- Enerci Ele.trica 

O consumo de energia eletric no município 

em 1.983 foi de 	4.036 MWh e o numero de consumires 	. 

Seu fornecimento e atreves 	CELG - Centr-is Eletric-s de Gol 

es S/A. 

CLASSE CONSUMO 	CONSUMIDOR 
(MWh) 	 (N2) 

Residencial 

Industrial 

Comercio, Serviços 

Rural 

POderes PUblicos 

IluminaçZo PtSblic 

Serviço PUblico 

PrOprio 

	

Y.398 	 .141 

	

/1.9 	 36 

e outro 	(-?11) 	 66 

	

338 	 133 

31 

774 

'9 

TOTAL 
	 4.036 	' .611 

FONTE: CELG - Centrris Eletricas de Gois S/A. 
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IS a 19 
:O a 124 
c , ?9 

30 a 34 
35 39 
40 o 44 
45 a 49 
50 54 
cc 33 a 59 
60 , 64 
65 69 
70 ,nos ou mais 
idede iunorada 
TOTAL 

./.707 
4.766 
4.71: 
4.01 ,  
3.09: 
.37: 
1.847 
1.791 
1.575 

990 
760 
:138 

570 

4 3 
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gtá 

Gabine• do Prefeito 3 

- .5,neamento 
O servi-o de saneamento , e ruo ,k.t SANEAC4 

em 1 984 úpresentav, ume populac o i,tendid, de 6.60 	habit.n 
tes e 	extenseo 	re e era de ,,SO4 m. 

A xtens,A, de rede de esuoto er 

m p, ra uma populwreo etc, ,i,. de 	 habitintes. 

Arm zenev.em 

.set-Áin o odo d Cornpcnh i 	e Arwezí,ns 	e 

Silos do Est. -o 	Goi's - CASEGO, 	rede este-wl 	ro- zena-o 

ra do municipio e 1.981, 4.Nresent va ume c,paci.e,c e 10.200 

O 	uni. íp i o po.,,suía 04 

cie:,de de 	 T/h. 

4 - ASPECTOS DEMOGRÁFICO: 

sec jores com c pe 

    

O ,.enso ,,co.,rfico c ,jr,strou em 

32.4 3 	habit ntes, seno 13.79 habit ntes d zona 	uran 

1. e 19.69 h.21.,itantes e zon rur, 

PorULACÃO RESIDENTE POR GRUPO DE IDADE 

ANO - 1980 

GRUPOS DE IDAE 	 POPULAÇÃO 

(ANOS) 

FONTE: - Censo Demourafico - Guies - 1.980 - ISCE 
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- EDUCACÃO  

O munilpio possuíem 1.980 S est be, e 

cimentos de ensino de 1 2 	u, seno que O 	desses, 	possuía 

tambem o 29 grau. 

6 - SAÚDE  
Aissistncie medLa-hospitai r dispunh de 

() 	hospit is e O postos de s Ude. 
. 	. 

O corpo de s ude er composto de 09 	re o 

cos, 	06 dentistas, 01 euxili r dc enfermauem e 03 	f 

ce.uticos (1.918) 

7 - REDE BANCÁRIA 
At:endias b ne'ri s existentes no município 

em 1.983. 

- 8 nco do Ur sil S/A 
- 8 nco Br.si1eiro de Desconto-. S/A 

8 - ASPECTOS ECOOMICOS 

- Arrecadac:o de ICM 

A arrec.d,-cco no municlpio do Imposto 	So 

bre Circulac-o de Merc donas (ICM) em 1.983 foi 

504.760.214,66 	conforme quedro . seuuir: 

SETOR DE ATIVIDADE 	 VALOR 	 DARTICIPAÇ O 
(Ci3) 	 (50 

Agricultura 
Pecu:ri 
Comercio e In,  ustri 

349.478.746,39 
61.69 .311,e 
93.8 .1.6,6  
:0.76O. 

69,. 
, 

 

TOTAL 100,00 

FONTE: - B•lan^o Geral do Este•o 	Goi's - 1.0f) 



ANO - 

rRoouTo 	 ÁREA 
(ha) 

Aliacxi* 	 1.0 
Arroz 	 8..00 
FeijZo 	 15.700 
Lr nj * 	 10 
Milho 	 :0.660 

•A 	k 

(T) 
PRODUTIVIDADE 

(KII/h 	) 

..760 :3.000 
10.81-': 1.10 
9. 1 0,  600 
1.000 1M.000 

49.:00 -.398 

FONTE: - Pro,, 	kxricola Muni2ip. 1 - 1.983 - IBGE 
* Owntidde produzi. em 1.000 frutos e frutos/h, 

- Pecu ri 
A pecu:,rie municip 1 em 1.983, apresent v 

um efetivo tot 1 	e 	140.580 c. becas, no v&1or 	deer'?', 
108.190.000,00 	conforme quadro  a seuuir: 

EFETIVO DA PECUblAS - 1.98' 

 

CA:iEÇAS 
(nQ) 

 

REBANHOS VALOR 
er' 1.000,00) 

Bovinos 	 107.710 
	

16.u1.70 
Bufa1inos 	 40 
	

6.000 
Asininos 	 :0 
	

1.900 
Muares 	 50 

	
6 .:00 

Equinos 
	

69:,.000 
Suínos 	 7.. 00 

	
904.000 

CkÁprinos 	 '90 
	

1.640 
Ovinos 	 1 0 	 .400 

• 

1 Jãiüguá 

- Setor Prh, rio 

- At;riculture  

A pro-u--o 	roI 	0  muni pio em 1.983, 

apresentou os princip is proutos: 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL 

TOTAL 	 :0.80 	 181 108.190 

FONTE: Pro uo 	reuu'ri Municipal - IBGE 	1.98J 
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CONDIÇÃO DO PRODUTOR 

Proprietario 
Arrendat:Jrio 
Parceiro 
Ocupunte 

ESTABELECIMENTOS ÁREA 
(d2) (ha) 

1.649 234.143 
100 6.398 
16 545 
98 3.667 

1 	Gabinete do Prefeito 	
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A produção de leite no município de 1.983, 

foi de 	8.500.000 	litros no valor de Cr$ 790.500.000,00. 
A avicultura em 1.983 apresentou um efeti 

vo de 	110.460 	cabeças eum produç:Ao de ovos de 33.o00 dUzias. . 

- Estrutura Fundi:iria 

Em 1.980, o município possuía um ',citai de 

1.863 estabelecimentos e um. .re ue 44.754 hectares. 
ÁREA E ESTABELECIMENTOS, SEGUNDO A CONDICÃO DO PRODUTOR 

ANO -  

FONTE: Censo Agropeuu:Ario - doi:As - 1.980 - IBGE 

- Atividax,:es lxtrativas 

A produçuo extrativa veuetal do município 

em 1.9t-, 

rRODUTO / UNIDADE 	 aANTIDAUE 	 VALOR 
1.00,00) 

Lenha (m3 ) 
	

13.000 	 4.550 
Madeira em tora (m 
	 1.530 	 8.113 

FONTE: Produçao Extrativa Veuetal - IBGE - 



V 

, 
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- Setor Secund:srio e Terci:xid 

industrio 

	

Lm 1.960, o municlpio possuía 	76 estab.e.  

lecimentos industriais, com 	17.; empregados e wdor e 	produçuo 

de Cu$ bLÁ.941.000,00, 

-  oniercio e oerviços  

O município possulú em 1.9b0, 329 er-zabe 

limentos, sendo 	02 	de comercio atacddiste, 	17,, 	varejista 

e 	154 	de serviços. 
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- REFERÊNCIA 	—WJAS 

InformaçOes Básicas dos Municípios/IBGE; Sistema Rodoviário C,c) 	Es 

todo de Goiás/Jecretaria de Transporte-GO; Tábuas Itinerárias/IBGE; 

RelatOrio CASEGO; Relatário CELG; Relatário TELEGOIÁS; Relatário 

SANEAGO; Censo Demográfico de Goiás - 1 980/IBGE; Cadastro Lecoler/ 

Secretaria da Educaç;o-GO; Balanço Geral do Estado de Goiás -1983 - 

Secretaria da Fazenda; Produç:o igrícola Municipal; Censo 	Agrope 

cuar10-1980/1BGE; Produçao Extrativa Vegetal-1980-13GE; Pesquisa In 

dustrial-G0-1979-13GE; Censo Comercial-G0-1980-IBGE; Censo de Servi 

ços-G0-1980-13GE; Desempenho do Setor Minera1-1983-DNPM; 	Anuário 

ineral Brasileir0-1983/DNPM; Estudo "O Estado de Goiás"-1983 -SIC; 

Levantamentos HistOricos e Econômicos dos Municípios Goianos - SIC; 

Hchas 	 Relatários CHESP-I983; Empresa Brasileira 	de 

Correios e Telágrafos-LBCT-1984; Departamento Nacional de Telecom.% 

nicaçoes - DENTEL-1984; Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos 

Bancários do Estado de Goiás. 



       

       

  

Banco do Estado 
de Goiás S.A. 

    

  

SEDE: PÇA BANDEIRANTE n! 146 • GCANIA • GOiAS 

 

        

BEG AGtNCIA  Fppo DE DESENVOLVIMENTO 

Um paí3 onde a população cteace a taxa coluídetJveiá e, 

em con4equência, a juventude 4empte ocupa um espaço volumo4o no4 petcen 

tuaí3 popu/acíonai4 exige a cada dia o 3utgimento de novo4 emptegoa. 

O Banco do Eatado de Goa4 tem a 4ua ptincipa/ atividade 

aempte vo/tada pata a4 cau3a4 do 3et humano (o no44o gonte é. gente). 

Pot i3to, quando o pte6eito de Jaitaguã, Alano de Fkeita4,di 

tigiu-4e ao BEG pata moattat uma de ua4 ímpottante ideiaa - o Fundo de 

De3envo/vimento de Jataguj - encontkou teceptividade. 

Afano de Fteita entendeu que pteci4ava ctíat emptegoa . 

Maa nem a PtelSeLtue e nem 04 6ngão4 e3taduai3 in3ta/ado3 em 3eu municí-

pio podetíam açambakcat a ma33a humana catente de ttabalho. A 3aída e,,-

contkada oL attaít pocza Jatagua pe44oaa intete43ada4 em eatabe.tecet- 4e 

com pequena3 indiL4ttía4. O pa330 3eguinte 4etia eatimu/at pe33oa3 do pnõ 

pnio /ugat a tambem 3e dedícatem a empteendimento3 4emelhante4. O te3u/-

tado goi o 4ungimento qua3e que imediato de mai3 de 600 novo4 	emptegoa 

diteto3, beneÁi.ciando aptoximadamente 3.000 pe44oa3. 

A 3w:5-tentação de44a /lede de novo 4 eãtabe/ecimento4 inclua 

ttia14, mictoempte4a4 que 3e 40mam ao comp/exo univet4o 46cío-econ3míco 

do paí4, exigia um e4onço a maí4 pok patte da admini4tAação palica mu-

nicipal, que editou a Lei nQ 249/83, in3tittundo o FUNDEJ - Fundo de De-

4envolvímento de Jakagud, com tecut4o3 oníundo4 do Fundo de Panticipação 

do4 Municípío4, ctedito3 okçamentãhío4 municipai4 e outto4 tecut3o3 	de 
qualquen okígem, inc/u4ive 04 tendímento4 de 3ua3 pt-óptia3 opeitaç3e4. 

Sb' tSa/tava, então, um agente “nanceíA.o. E aí enttau 	o 
BEG, pok meio de um convênio gítmado aqui me4mo, em Jakaguã, a 17 de maio 
de 1985. A pattit de então, o BEG cuida de nepa43at o4 tecut,4o4 nece43ã- 
hí04 do FUNDEJ 	pequena4 e míctoempteut3 cada4thada4 pelo Fundo, 	de 
cobAak e kecebet ckjdíto6 e henda4 geitado4 pela adminizstkação do FUNDEJ 
e exetcet a4 demaí4 atividade4 nece44akía4 ao p/eno e 4ati3,4at6ti) gun-
cionamento de43a iniciativa. 

Eta, 4em drivida, e uma iniciativa ímpat no paí4 e tem 

mo4tkado bon4 Ae4ultado4. O BEG, a pattít da expetienci.a de Jataguã, 

• di4po4to 	coPabohak com o4 demaí4 município3 goiano4 ne33a modalida- 
de, tanto a ntve/ municipa/ quanto ''.eg.conal, poi4 entendemo4 que e3te e 
o caminho do engtandecímento 46cio-eLon3míco de no440 E4tado, como 	tão 

bem tem deínido o govennadok 14.i4 Rezende Machado. 

1141.01 	tZIOa3OOm.i 100E1 	HG- DIVISA0 05 GRÁFiCA 	 0051/0104 



md. e Com. de Confecções Ltda. 

JEANS A TODA PROV", 

FONES (062) 7314284e731-1512 

3211A 9 N.o 396 — 76760 — IARAGLIA — GOIÁS 

   

CalçE,clos Jaragua 

Ind. e Com. Ltda. 

Insc. Est. 10.131.289-0 

•••iNmanyMe•lasi 

CGC IMF' 00 891.b30/0001 96 
Fone: 731-1511 

Av. CrIstovào Colombo, 133" 

V. Colombo - Jaraquà - Go. 

Co. Postal 26 CEP 76760 

,e;teiluL ,gzgoo 

KaWd  Confecções Ltda. 

A Moda Info:Info Juvenil 
em Nova Geração 

RUA 9 N.o 404 • CENTRO • FONE 731.1512 • 76760 • JARAGUÁ • GO. 

Confecções San'Diego 
Confecções Youre Cabino 

Ind. e Com. Ltda. 

UOtIrr Cálix° 
Av. Ce1.1"ubertino Rios, 851 

Fone (062) 731-1433 

76760 JARAGUÁ 	— GOIÁS 

<ifird~INEL Jirit r—SW. 	14 

j ost; Antonio quitti 
Diretor 

AV. CASTELO BRANCO• 7734 - S. COIMBRA - GOIÂNIA -GO 
CX. POSTAL - 5287 -TF I X 0622102 - TE L 10621 233-9016 



RUA 9 N.o 404 • CENTRO • FONE 731-1512 • 76760 • JARAGUA 

Confecções San'Oiego 
Confoeçoes Youre Catnno 

Ind. e Con ,  Ltda. 

Av Co). 	Rios. 851 

Fone (062) 731-1438 

76760 	 JARAGU4 	 GOIÁS 

J osé Antonio quini 
Diretor 

AV. CASTELO BRANCO -7734 -S. COIMBRA - GOIÃNIA -GO. 
C X. POSTAL 5287 -TELEX 0622102 TEL 10621 233-9016 

....-If'  .......: 	Éinba adulto IS 
Calçados Jaraguá 

Ind. o Com. Ltda. 

CGC IME) 00 951.63B/0001 96 	 Inst. ES1 10.131.289 O 
Fone: 731-1511 

Av, Cristóvão Colombo, 1337 et?

. elligffill°  
V. Colombo- Jarequa - Go. 
C. Postal 26 CEP 76760 

Karko  Confecções Ltda. 

A Moda Infanta Juvenil 

em Nova Geração 

SHARK'S 
Ind. e Com. de Conlecçoes Ltda. 

   

JEANS A TODA PROVA 

 

FONES (062) 731-1284 e-731.1512 

RIJA 9 N.o 196 — 76760 — 1ARAGUA 	C;01AS 



-MADEIREIRA HERCOLES 	ROSA D'OURO CONFECCOES 
MADEIRA EM GERAL 

MÓVEIS COLONIAL, ENTALHADO E LISO Confecções Para Adultos e Crianças 
Av. Paulo Alves N.°  737 - Centro 	 Av. Paulo Alves 737-A - Centro 

7 6 7 6 0 
	

JAR AGUA 
	

G O I Á S 

Insc. Est. 10 108 049-4 
	

Insc. CGC 00.046.078/0001-47 	 frise, Est. 10.108 075 1 
	

Insc. CGC 00.046.078/0002 

MADEIREIRA HERCULES LTDA. 
Móveis Coloniais, Armário Embutido 

Cozinhas Planejadas 

74nlonie eleiáes égalisia 

Av. Dr. Paulo Alves N. 737 Centro Fone 731-1523 	JARAGUA - GO. 

ROSA D'OURO CONFECÇOES LTDA. 
MODINHA INFANTIL 

Atacado e a Varejo 

(Pronta Entrega) 

()erezinlitt ,V)ioina 	(j)iitio 

Av. Dr. Paulo Alves N. 737-A Centro Fone 731-1523 • JARAGUA - GO. 



MADEIREIRA  HERMES 	ROSA D'OURO CONFECCOES 
MADEIRA EM GERAI 

MÓVEIS COLONIAL, ENTALHADO E LISO 

Av, Paulo Alves N.' 737 - Centro 

7 6 7 6 0 

Insc. Est. 10.108 048-4 

emilecções Para Adulto e Crianças 
v Paulo Alves 737-A - Centro 

GOIÁS 

Insc. CGC 00.046.078/0002 

JAR AGUA. 

Insc. CGC 00.046.078/0001-47 
	

Insc. Est. 10.08 076-1 

MADEIREIRA HERCULES LIDA. 
Móveis Coloniais, Armário Embutido 

Cozinhas Planeiadas 

Ademir) eiciâes dctíisia (Philo 

Av. Dr. Paulo Alves N.' 737 Centro Fone 731-1623 - JARAGUA • GO. 

ROSA [TOURO CONFECCOES LTDA. 
MODINHA INFANTIL 

Ata,ado e a Varea, 

!Pronta Entreqa) 

Av Dr. P3olo Alves N 	737, A Centro Forre 731-1523 - JARAGUA r GO 



S.A 	 S.T. 	 (CL 
(Sulfato de Amonia) 	(Super Fosfato Triplo) 	(Cloreto de Potácio) 

3,5 	 0,4 	 4,0 
O que teremos em 200 dias 10m3  de VinRaca, é igual a 15.800 Kg de adubo no valor de Cr$ 11.060.000 

Essa importância pode ser economizada na aquisiçáo de adubos 
A sobra do bagaço da MICRO de 700 Litros dia pode contribuir com 30% do volumoso no confinai 

mento do gado = 100 rezes, o que corresponde mais ou menos Cr$ 45.000.000 
A produção de uma MICRO de 700 Litros dia, evita que uma importância de Cr$ 186.480.000 - 

anu saia do município onde a MICRO foi implantada, importância essa que ao invés de ir para pagamento de 
combustível fora do município, seja paga aos produtores de cana e de álcool. 

Também com a utilização do vinhoto podemos cr. 'er 12.000m3  de gas por ano o que equivale a 
3.800 Kwts. Economia de Cr$ 1.000.000 valor superior ao 	em energia na mirro. 

ECONOMIA bERAL EM UMA SAFRA 

Com álcool 
Com bagaço no confinamento 
Com vinhoto na metalizaçáo 
Com vinhoto como adubo 

TOTAL 

Cr$ 106.680.000 
Cr$ 45.000.000 
Cr$ 	1.000.000 
Cr$ 1E060.000 
Cr$ 163.680.000 

 

e  
INUFASMETAL 

INDUSTRIA BRASILEIRA DE METAIS 

 

 

VIA!LIDADEECONOMICA 
MICRODESTILAR IA 700 LITROS DE ÁLCOOL POR DIA 

SAFRA-- 8 MESES - 168.00e LITROS 

CUSTO DO EMPREENDIMENTO 
PREÇO DO ÁLCOOL NA BOMBA 
ÁREA DE CANA NECESSAR IA 

Cr$ 95.000.000 
Cr$ 	1.110 
45 Ha 

CUSTO DE COMPOSIÇÃO PARA O LITRO DE ALCOOL 
CANA -- Matéria prima, preparo do solo, mudas, adubação, plantio, adubação soca, colheita e freteCr$ 224 
MÃO DE OBRA- 9 funcionários (3 turnos) salários + encargos sociais 	 Cr$ 118 
ENERGIA ELÉTRICA -20 KVA 	 Cr$ 47 
INSUMOS - FERMENTO 	 C 
MANUTENÇÃO E DEPRECIAÇÃO- 10% do valor do equipamento 	 Cr$ 52 

52  3 

CUSTO FINANCEIRO 	 Cr$ 31 
TOTAL 	 Cr$ 475 
CUSTO DO ÁLCOOL NA MICRO Cr$ 475 / LUCRO OPERACIONAL P/LITRO 	Cr$ 635 
LUCRO OPERACIONAL ANO 
Cr$ 168.000 litros x Cr$ 635 -- Cr$ 106.680.000 
DEMONSTRATIVO DO EMPREEDIMENTO 4 ANOS- (CICLO CANA) 
4 x Cr$ 106.680.000 =Cr$ 426.720.000 
LUCRO 4 ANOS CUSTO DO EMPREENDIMENTO LUCRO LIQUIDO 
Cr$ 426.720.000 - Cr$ 95.000.000 - Cr$ 331.720.000 
OBS: No preço acima do empreendimento não está incluído caixa d'água, resfriadeira e barracão. 

tmitti 
AP Ii0V ÇITAMENW/IftH0,1 

mpemtorbgsktLAProk 	renv
y  

FORMULA DO VINHOTO - FERTILIZANTE 

Kl LOG RAMA POR M3  DE VINHAÇA 

Rod. BR-153 - Km 10 - Aparecida de Goiânia -Go. - Fone : (062) 249-1133 - TELEX (0622) 363 - Caixa Poial 917 - CEP 76.990 
Inse, CGC NP 01655828/0001-40 	 Irise Estadual N9 10138261-7 





f P. 

No mercado de máquinas pesadas 
vale muito uma grande experiência e 
uma completa estrutura de 
informações e de pessoal, pois 
somente isso pode trazer adequada 
capacidade de aten,,limento ao 
Cliente. 

Com mais de 43 anos de tradição e 
funcionando desde 1973 por 
intermédio de departamento próprio 
de máquinas usadas, milhares de 
Usuários receberam seu 
equipamento usado confirmando 
integral aceitação desse produto 
fornecido pela SOTREQ. 

O amplo "know-how" da SOTREO 
no comércio de equipamentos 
usados a capacita a determinar o 
valor real e justo de cada máquina; 
servindo como termômetro para a 
equilíbrio de preços entre procura e 
oferta. Sua flexibilidade ainda facilita  

as decisões dos Clientes 
interessados, colocando à sua 
disposição as operações de venda, 
compra, troca, consignação e 
corretagem. 

Os critérios estabelecidos pela 
SOTREQ, em qualquer modalidade 
comercial, são suficientemente 
técnicos para manter a indispensável 
confiabilidade requerida pelo 
Usuário quando adquire qualquer 
produto usado através da empresa. 

Além da estrutura do próprio 
Uepartamento de Máquinas Usadas, 
o cliente da SOTREQ nesta área é 
beneficiado também com o apoio 
toda a organização, o que lhe 
assegura completo atendimento 
técnico-operacional, no território 
coberto pela empresa, e retorno 
garantido do neu investimento. 



No mercadu 	'.áquinas pesadas 
vale muito 1), 	;Inde experiência e 
uma completa 	'Am.a de 
informações e 	,essoal, pois 
somente isso 1,, 	irazer adequada 
capacidade de 	ciimento ao 
Cliente. 

Com mais de 4 •)os de ti adição e 
funcionando 4 	1973 por 
intermédio 4 	rtamento próprio 
de máquina:. 	miihares de 
Usuários receio 	seu 
equipamento ti:,.. a) confirmando 
integral aceitação desse produto 
fornecido pela SOTREQ. 

O amplo "know-how" da SOTREQ 
no comércio de equipamentos 
usados a coacita a determinar o 
valor real e justo de cada máquin2; 
servindo como 	 para a 
equilíbrio de preços entre procura e 
oferta. Sua flexibilidade ainda facilita  

as decisões dos Clientes 
interessados, colocando à sua 
disposição as operações de venda, 
compra, troca, consignação e 
corretagem. 

Os critérios estabelecidos pela 
SOTREQ, em qualquer modalidade 
comercial, são suficientemente 
técnicos para imitar a indispensável 
confiabilidade requerida pelo 
Usuário quando adquire qualquer 
produto usado através da empresa. 

Além da estrutura do próprio 
Departamento de Máquinas Usadas, 
o cliente da SOTREQ nesta área é 
beneficiado também com o apoio de 
toda a organização, o que lhe 
assegura completo atendimento 
técnico-operacional, no território 
coberto pela empresa, e retorno 
garantido do seu investimento. 
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Todas as máquinas usadas 
comercializadas pela SOTRED, se 
do seu próprio estoque ou a; 
revendidas pelos sistemas di 
consignação e corretagem, 
obedecem o mesmo procedimento 
de verificação técnica. 

Inspetores especializados, treinados 
na SOTREQ e na fábrica da 

illar, munidos do "Relatório 
speção de Equipamento 

• ", visitam cada máqu na e 
verificam mais de 340 itera 
imprescindíveis ao seu bom 
funcionamento. 
Quando o equipamento ét adquirido 
pela SOTREQ, ingressa 
Imediatamente na oficina da 
empresa para reforma puc ai ou 
total, na qual são emprega ias 
mão-de-obra de elevado Miei e 
peças genuínas. 

Antes de ser colocada à dilposição 
dos Clientes interessados, a 
Máquina Usada SOTREQ II testada 
e recebe o certificado de garantia 
vie assegura o set•é 	penha 

	

risco para o 	Utuário. 

• no caso 	 tos 
vendidos em corr ,  
consignação, o C 
conhecendo as suas 
operacionais por meio 	tório 
de inspeção que o ac 
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Todas as máquinas usadas 
comercializadas pela SOTREQ, seja 
do seu próprio estoque ou as 
revendidas pelos sistemas de 
consignação e corretagem, 
obedecem o mesmo procedimento 
de verificação técnica. 

Inspetores especializados, treinados 
na SOTREQ e na fábrica da 
Caterpillar, munidos de "Rela orio 
de Inspeção de Equipamento 
Usado", visitam cada máquina e 
verificam mais de 340 itens 
imprescindíveis ao seu bom 
funcionamento. 

Quat,-lo o equipmento é adquirido 
pela SU 	G, inc,essa 
imediatamente na oficina da 
empresa para reforrha parcial ou 
tal, na qual são empregadas 
mão-de-obra de elevado nível e 
peças genuínas. 

Antes de ser colocada à disposição 
dos Clientes interessados, a 
Máquina Usada SOTREQ é testada 
e recebe o certificado de garantia 
que assegura o seu desempenho 
sem risco para o futuro Usuário. 

Mesmo no caso de equipamentos 
vendidos em corretagem e 
consignação, o Cliente fica 
conhecendo as suos reais condições 
operacionais por meio do relatório 
de inspeção que o acompanha. 

Gooc.Nt:
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poço eqopomento usodo 
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usadas 
Peta SOTREQ, seja 

ectoqui. ou as 
pelai sagem& de 

e comytagerr , 
e mesmo proredimento 

técnica. 

• especializad,  is, treinados 
ECt e na fábriu. da 
, munidos do "Relatório 

de Equipamento 
visitam cada máquina e 
mais de 340 itens 
cliveis ao seu bom 

mento. 

o equipamento é adquirido 
RE), iricessa 

nte na oficina da 
para reforma parcial ou 
qual são empregadas 
bra de elevado nível e 

numas. 

ser colocada à disposição 
tes interessados, a 
Usada SOTREQ é testada 
o certificado de garantia 
ura o seu desempenho 
para o futuro Usuário, 

o caso de equipamentos 
em corretagem e 

ção, o Cliente fica 
do as suas reais condições 
ais por meio do relatório 
ão que o acompanha. 

A maioria das ervpresas 
proprietários particulares que deseja 
vender, comprar ou trocar 
equipamentos usados, procura a 
SOTREQ antes de decidir por outras 
opções. Essa freqüência de contatos 
proporciona extrema dinâmica nas 
atividades do nosso Departamento 
de Máquinas Usadas. 

Por isso. a SOTAEQ consegue 
manter em estoque ou ao alcance 
do Usuário, grande variedade de 
marcas, tipos e modelos de tratores, 
carregadeiras, motoniveladoras, 
moto-escrèiperes, caminhões 
"fora-de-estrada", entre outros. 

Quando a solicitação do Cliente 
excede aos equipamentos 
normalmente colocados à venda 
pela SOTREQ, o seu banco de 
dados em computador é acionam) 
para identificar o produto no 
mercado. Depois de localizado, a 
estrutura comercial da SOTREQ 
funciona até encontrar o ponto de 
equilíbrio entre o comprador e o 
vendedor. 

As facilidades SOTREQ prosseguem 
beneficiando os seus Clientes 
também no momento de fechar o 
iewócio; oportunidade em que a 

assessoria grátis em financiamento 
consegue o crédito rapidamente, 
com as menores taxas do mercado. 
Para essa finalidade, a empresa 
mantém especialistas em todas as 
suas filiais, que pesquisam 
diariPmente as condições dos 
empréstimos em âmbito regional e 
nacional. 



A maioria das empresas e 
proprietários particulares que deseja 
vender, comprar ou trocar 
equipamentos usados, procura a 
SOTREQ antes de decidir por outras 
opções. Essa freqüência de contatos 
proporciona extrema dinâmica nas 
atividades do nosso Departamento 
de Máquinas Usadas. 

Por isso, a SOTREQ consegue 
manter em estoque ou ao alcance 
do Usuário, grande variedade de 
marcas, tipos e modelos de tratores, 
carregadeiras, motoniveladoras, 
moto-escrêiperes, caminhões 
"fora-de-estrada", entre outros. 

Quando a solicitação do Cliente 
excede aos equipamentos 
normalmente colocados à venda 
pela SOTREQ, o seu banco de 
dados em computador é auionado 
para identificar o produto no 
mercado. Depois de localizado, a 
estrutura comercial da SOTREQ 
funciona até encontrar o ponto de 
equilíbrio entre o comprador e o 
vendedor. 

As facilidades SOTREQ prosseguem 
beneficiando os seus Clientes 
também no momento de fechar o 
negócio, oportunidade em que a 
assessoria grátis em financiamento 
consegue o crédito rapidamente, 
com as menores taxas do mercado. 
Para essa finalidade, a empresa 
mantém especialistas em todas as 
suas filiais, que pesquisam 
diariamente as condiçõe3c.4os 
empréstimos em âmbito regional e 
nacional. 

pe  

Todas as máquinas usadas 
comercializadas pela SOTREQ, seja 
do seu próprio estoque ou as 
revendidas pelos sistemas de 
consignação e corretagem, 
obedecem o mesmo procedimento 
de verificação técnica. 

Inspetores especializados, treinados 
ia SOTREQ e na fábrica da 
Caterpillar, munidos do ' Relatório 
de Inspeção de Equipamento 
Usado", visitam cada máquina e 
verificam mais de 340 itens 
imprescindíveis ao seu bom 
funcionamento. 

Quando o equipamento é adquirido 
pela SOTREQ, ingressa 
imediatamente na oficina da 
empresa para reforma parcial ou 
total, na qual são empregadas 
mão-de-obra de elevado nível e 
peças genuínas. 

Antes de ser colocada à disposição 
dos Clientes interessados, a 
Máquina Usada SOTREQ é testada 
e recebe o certificado de garantia 
que assegura o seu desempenho 
sem risco para o futuro Usuário. 

Mesmo no caso de equipamentos 
vendidos em corretagem e 
consignação, o Cliente fica 
conhecendo as suas reaiE condições 
operacionais por meio do relatório 
de inspeção que o acompanha. 
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Nem sempre a SOTREQ é 
procurada para a compra de 
máquinas usadas. Em muitas 
ocasiões, o Usuário deseja 
trocar ou vender o seu . 
equipamento. Nessas 
circunsta ,cias, a SOTREQ coloca 
em práticl, as modalidades de 
co; retage In e consignação. 

Per umc ;emui;eração previamente 
combinada, a empresa mobiliza toda 
a sua estrutura de comercialização, 
promoção e comunicacões por 
telefone, telex e teleprocessamento, 
para encontrar o mais rápido 
possível, os Clientes interessados 
naquele produto que estiver sendo 
oferecido. Isso inclui todo o vas 
mercado brasileiro. 

Na operação de corretagem, o 
produto permanece nas instalações 
ou na obra do Cliente-vendedor, ao 
passo que na de consignação, a 
máquina em questão é mantida em 
exposição nu 
SOTREQ. 

A experiência 
deseja fazer um bom e rápido 
negócio com máquinas usadas deve 
preferencialmente procurar a 
SOTREQ. Consultar nada custa. 
E por não consultar, o Usuári 
poderá deixar de realizar uma 
excelente transação. 

Em setembro de 1983, a SOTA 
implantou a primeira Bolsa de 
Máquinas Usadas do Brasil, na 
da empresa, no Rio, tendo 
alcançado pleno sucesso no 
mercado em pouco tempo de 
funcionamerto. 

Esse sucesso foi justamente 
correspondido pelas expectativa 
dos Clientes que antes realizava 
várias visitas e inúmeros contat 
representando muitas horas do 
precioso tempo desperdiçadas, 



Nem sempre a SOTREQ é 
procurada para a compra de 
máquinas usadas. Em muitas 
ocasiões, o Usuário deseja apenas 
trocar ou vender o seu 
equipamento. Nsas 
circunstâncias, a SOTREQ coloca 
em prática as modalidades de 
corretagem e consignação. 

Por uma remuneração previamente 
combinada, a empresa mobiliza toda 
a sua estrutt ira de comercialização, 
promoção e comunicações por 
telefone, telex e teleprocessamento, 
para encontrar o mais rápido 
possível, os Clientes interessados 
naquele produto que estiver sendo 
oferecido. Isso inclui todo o vasto 
mercado brasileiro. 

Na operação de corretagem, o 
produto permanece nas instalações 
ou na obra do Cliente-vendedor, ao 
paP,so que na de consignação, a 
máquina em questão é mantida em 
exposição numa das sete filiais da 
SOTREQ. 

A experiência recomenda: quem 
deseja fazer um bom e rápido 
negócio com máquinas usadas deve 
preferencialmente procurar a 
SOTREQ. Consultar nada custa. 
E por não consultar, o Usuário 
poderá deixar de realizar uma 
excelente transação. 

E_SAÜE MA0111NAS 
Veda , Compra • Troca :1 

Em setembro de 1983, a SOTR 
implantou a primeira Bolsa de 
Máquinas Usadas do Brasil, na 
da empresa, no Rio, tendo 
alcançado pleno sucesso no 
mercado em pouco tempo de 
funcionamento. 

Esse sucesso foi justamente 
correspondido pelas expectativa 
dos Clientes que antes realizav3 
várias visitas e inúmeros contato 
representando muitas horas do 
precioso tempo desperdiçadas, 



Em setembro de 1983, a SOTREQ 
implantou a primeira Bolsa de 
Máquinas Usadas dc, Brasil, na sede 
da empresa, no Rio, tendo 
alcançado pleno sucesso no 
mercado em pouco tempo de 
funcionamento. 

Esse sucesso foi justamente 
corre3pondido pelas expectativas 
dos Clientes que antes realizavam 
várias visitas e inúmeros contatos, 
representando muitas horas do seu 
precioso tempo desperdiçadas, até  

concluírem o seu negócio, às vezes 
não preenchendo adequadamenta 
sua necessidade. 

A Bolsa de Máquinas Uoadas é isso: 
num só lugar, e em caráter 
permanente, reunir os interesses de 
quem quer compiar. render, *rocar, 
anunciar, analisar drodutos e preços 
para futuras cc,ripras, aléni de 
completa 	itação técnica,  

comercial e financeira através dos 
nossos especialistas. 

Como em qualquer poisa, para 
realizar grandes negócios, o Usuário 
depende apenas de uma pequena 
ação: ligar para (0211 260-1949, o 
telefone direto da Bolsa de 
Máquinas Usadas SOTREQ. 
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BUBA DF MMIIINAS USADAS 
Venda Compra Troca 

comercial e financeira ,,traves dos 
nossos especialistas. 

Como em qualquer bolsa, para 
realizar grandes negócios, o Usuário 
depende apenas de uma pequena 
ação: ligar para (0211 260-1949, o 
telefone direto da Bolsa de 
Máquinas Usadas SOTREQ. 

Em setembro de 1983, a SOTREQ 
implantou a primeira Bolsa d.,. 
Máquinas Usadas do Brasil, na sede 
da empresa, no Rio, tendo 
alcançado pleno sucesso no 
mercado em pouco tempo de 
funcionamento. 

Esse sucesso foi justamente 
correspondido pelas expectativas 
dos Clientes que antes realizavam 
várias visita-, e inúmeros contatos, 
represente ndo muitas horas do seu 
precioso tempo desperdiçadas, até  

concluírem o seu negócio, às vezes 
não preenchendo ;--dequadamente 
sua necessidade. 

A Bolsa de Máquinas Usadas é isso: 
num só lugar, e em caráter 
permanente, reunir os interesses de 
quem quer comprar, ven Jer, trocar, 
anun ::iar, analisar produtos e preços 
para futuras compras, al,ám de 
compleA orientação técnica, 



SOTREQ S/A DE TRATORES 
E EQUIPAMENTOS 
Rio de Janeiro 
Av. Brasil, 7200 - Tel.: (DDD 021' 270-4712 
(PABX) - Telex: 021-21973 e 021-30525. 

Belo Horizonte 
Rua Prof. Jerson Martins, 166 - 
Tel.: (DOO 031) 441-2822 (PABX) 
Telex: 031-1398 e 031-1421. 

Goiânia 
Av, Meia Ponte, 3080- Tel.: (DDD 062) 
261-2000 (PABX) - Telex: 062-2134. 

Belém 
Av. Almirante Barroso, 3864 - 
Tel.: (DDD 091) 231-4311 (PABX) - 
Telex: 091-1561. 

Uberlândia 
Av. Vasconcelos Costa, 1646 - 
Tel.: IODO 034) 235-2300 (PABX) 
Telex: 034-3176. 

Vitória 
Av. Vitória, 2513- Tel.: (F)DD 027, 
223-4311 (PABX) - Telex: 027-2153. 

Brasília 
SIA - Trecho 2 - Lote 510/20 - 
Tel.: (DOO 061) 233-7899 - Telex: 061-1436. 

Marabá 
Folha 30 BR-230 - Tel.: (000 091) 
321-1630 - Telex: 091-1869. 

Tucurui 
Rodovia BR-422, Km 13 - 
Tel.: (DOO 091) 787-1672 - Telex: 091-1 

Campos 
Rua Bartio de Miracema, 34 - 	J? 
Tel.: (000 0247) 22-7272 e 22-7534,  
Telex: 021.21047. 

Endereço Telegráfico Gerai: 

TREGI. 

REVENDEDOR 
CATE R PILLAR 

As Máquinas Usadas Caterpillar contam 
com o atendimento extra dos Serviços 
CAT PLUS-SOTREQ, o mais completo 
sistema de apoio técnico-operacional da 
indústria de equipamentos pesados para a 
construção, agropecuária, mineração, 
extração florestal e indústria. 



As Máquinas Usadas Caterpillar contam 
com o atendimento extra dos Serviços 
CAT PLUS-SOTREQ, o mais completo 
sistema de apoio técnico-operacional da 
indústria de equipamentos pesados para a 
construção. agropecuária, mineração, 
extração florestal e indústria. 

BOTREGI. 
Dl 
, 4) 

S07:REQ S/A DE TRATORES 
E EQUIPAMENTOS 
Rio de Janeiro 
Av. Brasil, 7200- Tel.: IDDD 021) 270-4712 
(PABX) - Telex: 021-21973 e 021-30525. 

Bele Horizonte 
Rua Prof. Jerson Martins, 166 - 
Tel.: IDDD 031) 441-2822 IPABX) 
Telex: 031-1388 e 031 1421. 

Goiânia 
Av. Meia Ponte, 3080 - Tel.: IDDD 0621 
261-2000 (PABX) - Telex: 062-2134. 

REVENDEDOR 

CATE R PI LLAR 
Belém 
Av. Almirante Barroso, 3864 - 
Tel.: IDDD 091) 231-4911 IPABX) - 
Telex: 091-1561. 

Uberlândia 
Av. Vasconcelos Costa, 1646 - 
Tel.: DDD 034) 235-2300 (PABX) 
Telex: 034-3176. 

Vitória 
Av. Vitória, 2513- Tel.. IDDD 027) 
223-4311 IPABX) - Telex: 027-2153. 

Brasília 
SIA - Trecho 2 - Lote 510/20 - 
Tel.: IDDD 061) 233-7899 -Telex: 061-1436. 

Marabá 
Folha 30- BR-230 - Tel.: IDDD 091) 
321-1630 - Telex: 091-1869. 

Tucurui 
Rcdovia BR-422, Km 13 - 
Te.,.: IDDD 0911 787-1672 - Telex: 091-1720. 

Campos 
Rua Barão de Miracema, 34 - 
Tel.: IDDD 0247) 22-7272 e 22-7334 
Telex: 021-31047. 

Endereço Telegráfico Geral: SOTREQ 
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1/1 - Circuncido 
19/2  -Carnaval 
5/4 • Pabdo Cristo 

29/6 - Sio Pedro 
739 - Indepen. do Brasil 

12/10 • N. Sra. Aparecida 

2 1.4 • Tiradentcs 
i1 - Dia do Trabalhador 
h1 	Cornos Cristi 

2/11 • Finados 
15/11 - Proclamado da República 
25/12 - Natal 

Micro Destilarias 
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A INBRASMETAL S/A está fabricando microdestilarias para álcool e pinga além de destila-
dores para óleos essências. Em nossa linha de montagem fabricamos as seguintes capacidades: 300, 
700, 1.500, 2.500 e 5.000 litros dia, e em outras capacidades, mediante encomenda. 

É um empreendimento que resgata seu custo em uma única safra. 
E :onomicamente, constitui aplicação muito rentável, pois uma Microdestilaria de 5.000 li-

tros de á cool dá utilizando cana própria,produz álcool a 65% inferior ao da bomba. 
Um Microdestilaria de 2.500 litros instalada em um município, pode durante um ano abaste- 

cer 150 carros a razão de 10 litros dia. Evitando que saia do município a importância de Cr$ 	 
666.000.000 (seiscentos e sessenta e seis milhões de cruzeiros) e trazendo aos usuários desse álcool 
uma economia de Cr$ 456.000.000 (quatrocentos e cinquenta e seis milhões de cruzeiros). 

Ela pode ser financiada em 90% d.) seu capital, com 60 meses e 12 de carência a juros de 3% 
a.a. 

A microdestilaria de álcool pode também produzir pinga com o mesr'no aparelhamento e em 
quantidade de produção dobada. 

O bagaço da cana além de ser aproveitado para substituir a lenha na caldeira pode ser dado 
ao gado como complemento da ração. 

Com o vinhoto que pode ser utilizado "in natura" para substituição do adubo, podemos 
tamb,;rn através de biodigestores obter gás carburante. 

As áreas exigidas em cana são muito pequenas podendo ser aproveitadas as áreas ociosas e 
principalmente lugares sujeito a erosão. 

Areas exigidas: 300 litros 22 Ha/; 700 litros 42 Ha/; 1,500 litros 90 Ha/; 2.500 litro ,• 125 
Ha/; 5.000 litros 250 Ha. 

A cana de açúcar é um excelente empreendimento, sJndo a única cultura no morri ito que 
tem sua produção praticamente corrigida de acordo com a O RTN no mês da safra. 

A microdestilaria apresenta várias considerações sociais e econS)rnicas entre elas as seguintes: 
Torna diversificada pequenas e médias propriedades e auto suficientes em energia, além de melhor 
distribuição da mão-de-obra no decorrer do ano; favorece a fixação do homem no campo, evitando 
o chamado bóia-fria; A não competição com a produção de alimentos e outras culturas de exporta-
ção nessas propriedades diversificadas; pelo contrário, servirá a micro de suporte energético na con-
dução dessas atividades; Melhoria do bem estar social; Transformação de propriedades agrícolas com 
rentabilidade marginal, em pequenas e médias empresas com atraente rentabilidade, além do com-
bate a erosão, pois levando em conta que a cultura de cana-de-açúcar é por excelência um anti erosi-
vo, teremos uma conservação natural do solo. 

Na aquisição de uma microdestilaria alguns detalhes devem ser observados tais como. garan-
tias; assistência técnica periódica; manutenção elreinamento de pessoal, urgência na substituição de 
peças; pois todos os instrumentos mecânicos estão sujeitos a falhas, principalmente ocasionadas pela 
falta de preparo humano para lidar com os mesmos, o que pode comprometer, principalmente pela 
demora, toda a viabilidade de um empreendimento. 

Venha conversar conosco e fique completamente convencido de que procuramos sanar 
todos esses problemas e outros relativos a cultura da cana. 

(""-4-)),)  
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COMO MINERALIZAR? 

Utilizando um bom suplemento mineral, colocando-o em cochos preferencial-
mente coberto e em média de 50 cm. do solo, de forma que facilite o acesso para 

bezerros inclusive recém-nascido. 

PORQUE MINERALIZAR? 

Para Obter um melhor Índice de conversão, melhorando assim a produção de 
leite, numero de bezerros nascido, ganho de peso, etc. graças a diminuiçã1 de doen-
ças metabólicas como Osteoporose, Mal da Peia, Sablose, Peste de Secar Raquitis- 

mo, Cara Inchada, Distrofia Muscular Erzootica, Rachadeira, Botutis 	( 4" ). 

SALMIGO EXTRA 
(Suplemento Mineral concentrado) 

Fórmula básica: Por Kg. do Produto 
Cálcio 	 228.660 g. 
Fósforo 	  162.000 g. 
Enxofre 	 3.366 g. 
Magnésio 	 4.800 g. 
Ferro 	 2.200 mg. 
Cobre 	  1.250 mg. 
Zinco 	  1.540 mg. 
Manganês 	  960 mg. 
Cobalto 	 1.000 mg. 
Iodo 	  315 mg. 
Selénio 	  45 mg. 

RECOMENDAÇÕES: 

1) - Salmigo (10 Kg.) para 2 sacos 
de sal comum. 

- Consumo da mistura 36 g. 
- Consumo do concentrado 6 g. 
recebe uma suplementação diária 
de 1.372 g. de Cálcio 0.972 g. de 
Fósforo 
- Salmigo (10 Kg.) para meio sa-
co de sal comum. 
- consunio da mistura 5,1  g. 
-- consumo do concentrado 24 g. 
Recebe de suplementação diária 
5.488 g. de Cálcio 
3.888 g. de Fósforo. 

Apresentação' Saco multifolhado de 
10 Kg. 

Suplemento  

Minerai 

EX 1111Go ,  _TRA  

Para Af,„ 
de I? 	alizacàb 

"ininant _es 

2) 	- Salmigo (10 Kg.) para 1 saco de 
sal comum. 
-Consumo da mistura 42 g. 
- Consumo do concentrado 12 g. 
Recebe de suplementa..:ão diária 
2.744 g. de Cálcio 
1.944 g. de Fósforo. 

Exemplo: Vaca de 450 Kg/P. V. Tem 
exigência em média de 16 g. de fósfo-
ro/dia, uma boa pastagem fornece em 
media 13.5 g de fósforo/dia. O Cons-
sumo auto-regulável de Salmigo com-
plementa a caréncia . 

FOSWORTE 
( Suplemento Mineralizado), pronto para uso, especifico para a região Norte (Amazônia). 

Formula básica: Por Kg. do produto. 	  

Cálcio 	  110.000 g. 
Fósforo 	  110.000 g. 
Nitrogênio (Não Proteico) 	 . 14.950 g. 
Enxofre 	 4.509 g. 
Magnésio 	 1.200 g. 
Ferro 	  200 mg. 
Cobre 	  750 mg. 
i) - Pelo Consumo auto-regulável o 
animal consome em média de 54.035 
g./dia do Fos-Norte recebendo uma su-
plementação diária de 3 414 g. de Cál-
cio e 3.414 g. de Fósforo. 
2) Apresentação: Saco plástico de 25 Kg. 
- Exemplo: Bovino com 450 Kg./P.V. 
para um ganho diário de 500 g. Exige 
16. g. de fósforo/dia. E uma boa pas-
tagem fornece,  no máximo 1,5 g. de 
fósforo por Kg. de MS (Matéria seca) 
que tendo como base o consumo dia 
de 2% do P.V. temos um consumo diá-
rio de 9 Kg. MS dando 13.5 g. de Fos-
foro/dia. e Fos-Norte completa o res-
tante que falta. 

COMPLEVITA 
(Suplemento Minerai élminado)concenuado 

Fórmula Básica: Por .'q. do Produto 
Cálcio 	  186.300 g. 
Fósforo 	  178.200 g. 
Nitrogênio (Não Proteico) . 13.500 g. 
Enx6fre 	 9.900 g. 
Magnésio 	 6.000 g. 
Ferro 	  1.080 mg. 
Cobre 	 2.000 mg. 
Maganês 	 1.600 mg. 
Zinco 	 2.300 mg. 
Cobalto 	 L000 mg. 
lodo 	  295 mg. 
Selênio 	  45 mg. 
Vitamina A 	 200.000 U.I. 
Recomendações: 
1) -Complevita (25 Kg. ) para 3 sacos 

(75 Kg.) sal comum 
- Consome da mistura 37 g. 
- Consome do Concentrado 9,25 g. 
recebe uma sunlerfientação diária de 
1.723 g. de Cálcio e 1.648 g. de Fos foro 

3) - Complevita (25 Kg.) para 1 saco 
(25 Kg.) sal comum. 
- Consome da mistura 60 g. 
- Consome do concentrado 30 g. rcce- 

Manganês 	 4.600 mg. 
Zinco 	 L320 mg. 
Cobalto 	  200 mg. 

63 mg. 
45 mg. 

de, ri: ble/-44. 

177ii) 4gf - 	4.0tes, 0 / 

be de suplementação diária 5.589 g. 
de Cácio e 5.346 g. de Fósforo. 

	

Apresentação: Saco Multif- 	de 25 Kg. 
2) - Complevita (25 Kg.) para 2 sacos 

(501(g) sal comum. 
- Contorne da mistpra 43.5 g. 
- Consome do concentrado 14,5 g. re-
cebe de suplementação diária 2.70 
g. de Cálcio e 2.58 g. de Fósforo. 

°Inglex0 n2 . 

V""illinadia0 er  

Para ia. 
de Ru  . 

EXEMPLO: Vaca de 450 Kg. P.V. produzin-
do em média de 10 Kg. de Leite dia-
riamente. Exige 18 g.de Fósforo dia 
corno já viso a pastagem fornece 13.5 
g. de Fósforo/dia e Complevita fornece 
as 4,5 g. de Fósforo da exigência diária. 

rrillUdtes 

Iodo 	  
Selênio 	  
Cloreto de Sódio 	425.650 g. 



Técnico Responsável: Médico Veterinário 
DR. MARCIVAL DUETI REZENDE SILVA 

CRMV 8 : nP 1040 
SALMIGO Indústria e Comérc de Sal Ltda. 

Av. Bernardo Sag() n9 1.355 
Fone: (062) 731.1404 e 731.1373 — J araguá-G o. 
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PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DO 
VALE DO SÃO PATRÍCIO 

PATROCÍNIO: 
ASSOCIAÇÃO SAMPATRICIENSE DOS MUNICÍPIOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUÁ 	 PREFEITURA MUNICIPAL DE CERES 



"Democracia n() e previlegio de politicos 

e intelectuais. É o oxigenio da criativi 

dade nacional". 

Fernando Lyra 

Este programa foi elaborade dentro de uma 

etica puramente empresarial (de micro e pequenas empresas), adqui 

rida durante anos de viv'encia com os reais problemas que enfrertam 

todos aqueles que, em busca de suas realizaçoes pessoais, s.,peram 

todos os obst,Sculos que lhes advem nesta ardua caminhada, resultan 

do na consolidaç'ão dos seus objetivos, celula principal do 	corpo 

social geradora de riqueza e bem estar comum: A EMPRESA. 
, 

No e a doença física o mal maior que 	a 

flige o homem, mas sim o germe da insegurança que lhe destroi 	as 
, 

forças morais. E o unico remedio contra esse germe e o TRABALHO. 

O trabalho, direito inalienvel do ser hu 

mano, e o resultante da uni"ão de homens e mulheres, jovens e adul 

tos, em um nucleo devidamente organizado, denominado EMPRESA. Por 
, 

tanto para que tenhamos trabalho se faz necessario criar esses nu 

cleos organizados. 

Este Simpesio tem na sua essesncia o gran 

de desafio de transformar o Vale do São Patrlcio em um forte 	com 

pacto Parque Industrial com centenas de micro e pequenas 	indus  

trios, gerando milhares de empregos. 
1 

O "Movimento pela Industrializaçá'o do Va 

le" e o despertar da consciencia de todos os seus habitantes e dos 

homens pálicos os dirigem, de que as soluçOes para os seus proble 

mas estão aqui e agora ... 

Darlan Santos 

ASSOCIAÇÃO DO MOVIMENTO PELA INDUSTRIALIZAÇÃO 

DE GOIÁS 

* Certamente teremos dificuldades em melhor entender este program4 

que e na verdade uma PROPOSTA DE TRABALHO. Nossos olhos se acostu 

moram aos grandes projetos do "tecnocracismo", e tudo que e 	dife 

rente parece errado. Wáo devemos, entretanto, esquecer ITAIPU 

TRANSAMAZÔNICA, PONTE RIO NITEROI, ANGRA DOS REIS, RIO FORMOSO, AL 

TO PARAISO, AUTÓDROMO DE GOIÂNIA, GOIÁS HORTIGRANJEIRA... 

o 



(,) 

"Nao queremos industrializar automoveisou I 

computadores, mas sim os produtos agrope 
, 

cuarios que daqui saem como meteria- pri 

ma para ser beneficiadas em outros 	Esta 

dos. É a carne, a soja, o leite. 	Quere 

mos transformar o nosso couro em calçados 

e bolsas..." 

Gov. IRIS REZENDE quando da visita do Pre 

sidente Jose Sarney ã GoiSnia. 

COURO E CALÇADOS  

Sendo o segundo produtor de gado do pais, 

Gois tem uma insignificante participação na fél)ricação de 	calça 

dos no contexto nacional, não representando 0,5%. 

O setor coureiro-calçadista teve o seu 

nascimento na decada de 5".), quando o Sr. Joaquim macio de Melo, ho 

jo Presidente do Sindicato das industrias de Calçados, juntamente 

com outros micro fabricantes, iniciou a industrialização deste ar 

tigo, mas foi no início dos anos 70 que tivemos um forte 	impluso 

de desenvolvimento, culminando nos tinos 79/80 com a formação de um 

forte parque industrial composto por mais de 500 micro e pequenas 

indUstrias. 

Entretanto, graças ao atraso mental 	dos 

nossos,dirigentes do passado, que não perceberam o grande 	poten 

cial de trabalho que estava emergindo, capaz de gerar de 20 a 30 mil 

empregos, tivemos , na drstica redução destas indústrias, sendo ho 

je pouco mais de 200 empresas, e deste numero apenas 50 e 60 devi 

( damente registradas e as demais atuando "ilegalmente". 

O Brasil produz mais de 450 milhes de pa 

res de calçados/ano e com uma exportação de 01 bilhão de 	delares  

- e com projeçao de duplicação deste volume ate o final da decada(90 
, 
E nossa meta transformar o Vale do 	São 

Patrício, a exemplo do seu co-irmão do Sul, Vale dos Sinos, compos 

to por 26 cidades onde sao gerados mais de 150 mil .empregos, 	em 
? 

um novo polo produtor de couro e calçados, finalizan3o assim o ci 



elo couro/produto acabado. 

META 	 • TRIÊNIO 86/87/88 	PRODUÇÃO/ANO EMPREGOS 	CURTO/MEDIO 
E LONGO PR. 

10 Pequenas Indástrias 	 600.000 par 	 500 1.000 

20 Mini industrias 	 600.000 par 	 500 1.000 

70 Micro industrias 	 840.000 par 	 700 1.400  

2.040.000 par 	 1.700 3.400 

03 CURTUME COM PRODUÇÃO 300 couros/Dia 230.000 peças/ano 	100 	300 

1.800 3.700 

"Vamos transformar Goiãnia na mais nova Capi 

tal da Moda do Brasil. Temos excelentes 	pro 

fissionais e os nossos industriais são to ou 

mais criativos que os de outros lugares". 

Antonio Josá Sim"jo - Presidente clO Sindi 

cato do Vestuário do Estado de Goiás. 

CONFECÇÕES 

Representando uma das maiores forças 	sá 

cio/econOmica do nosso Estado, o setor de confecçOes tem se expan-

dido acentuadamente, tendo como centro de produç'ão a cidade de Co! 

ãnia, com mais de 700 micro e pequenas industrias, gerando 	milha 

res de empregos. 

Entretanto, dado as suas caracteristicas 

básicas, torna-se perfeitamente viável a sua implantaçá-o em outras 

cidades, a exemplo do Sr. lidavam P. da Silva, que de uma 	micro 

industria no ano de 1.973, se transformou em um forte 	empregador 

em Jaraguá, estando hoje com mais de 50 empregados. 

Sendo um produto de fácil 	industrializa 

çao e de alto consumo, com potencial de comercializaçSo a nivel na 

cíonal, sera meta prioritária a sua implantação no Vale do São Pa 

tricio. 



7., 7  

META: TRIÊNIO 86/87/88 PRODUÇÃO/ANO EMPREGO 	CURTO/MEDIO E LONGO 
PRAZO 

10 Pequenas 	Indústrias 600.000 peças 500 1.000 

20 Mini 	Industrias 600.000 peças 500 I.000 

70 Micro 	Industrias 840.000 peças 700 1.400 

TOTAL 2.040.000 peças 1.700 3.400 

"É enorme o volume de madeira que vai Pa 

ra os Estados do Sul e voltam em forma de 
, 

movei 	 com s, arcando 	os altos custos 	de 

transporte". 

Dr. Jose Alves - Presidente do Sindicato 

do Mobilirio e da Construção Civil do Es 

todo de Goi:Is. 

MÓVEIS 

O setor moveleiro sempre teve como me1 

do principal os edificios e casas residenciais, fornecendo-lhes ar 
, 
marios. Entretanto ja esta bem desenvolvida a fabricação de moveis 

coloniais e outros sob encomenda, o que nos d.; a perspectiva 	de 

nos transformarmos em g..ande fabricante destes produtos. 

O processo de industrializaçZo 	precisa 
, 

ser aperf2içoado e, passando a produçau em serie, para que 	pos 

somos abastecer este grande eixo consumidor GoiSnia-Anpolis-Brasí 

lia. 	 A cidade de Ceres teve o previlenio de a 

brigar a maior industria de meveis do Estado, que hoje este insta 

lada em GoiSnia. 

META: TRIÊNIO 86/87/88 	EMPREGOS CURTO/MEDIO E LONGO PRAZO 

10 Pequenas lndestrias 	 500 	1.000 

20 Mini Indústrias 	 500 	1.000 

70 Micro Industrias 	 7.00 	1.400  

TOTAL 	1.700 	3.400 



ALC001. E AGUARDENTE 

O Brasil produz anualmente a níveis 	ofi 

ciais mais de 900 milhes de litros de aguardente, mas com um con 
- 

sumo estimado em 1,5 bilhao de litros. 

Goias consome aproximadamente.50 milhães 

de litros, que ao custo de venda de hoje pelo alambiqueiro, repre 

senta a evasao de 100 bilhães de cruzeiros na compra deste produto. 

Quantos municípios terão a sua 	economia 

acentuadamente melhorada com a produçao deste precioso líquido? E 

olha que produzir cachaça não exige tecnologia avançada. 

O Vale do São Patrício e hoje o maior pro. 

dutor de alcool do Estado, com 08 destilarias instaladas e em ins 

talaçao e com mais de 80 000 hectares de cana plantada. 

O que mais necessitamos para produzir 	a 

guardenfe e o alcool para o consumo proprio? 

META: TRIÊNIO 86/87/88 

30 Micro destilarias com produção de 3.000 as/dia: 13.500.000 as/ano 

100 Alambiques com produção de 250 lts/dia 	 3.750.000 lts/ano 

17.250.000 Its/ano 

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 

METAS: TRIÊNIO 86/87/88 

- Fáricas de Farinha de Mandioca e Fecula, e Farinha de Milho, 

- Fabricas de Doces (leite, abacaxi, figo, banana, geleia), 

- Fabricas de Linguiças, Mortadela, Defumados, 

- Fábricas de Bolachas especiais 

OUTRAS OPÇÕES INDUSTRIAIS 

I - Esmagamento de Soja 

2 - Refinamento de milho 

3 - Caldeiraria para manutençao de destilaria de alcool 

4 - Fabrica de Implementos Agrícolas (Carretas, Carroças, etc.) 

5 - Frigorífcós 

6 - 1 ndUs.trias de rodos, vassouras, produtos de limpeza 

7 - Serecicultura 



OPERACIONALIDADE 

A Associa
.
ção Sampatriciense dos Municípios 

participa ativamente na concretizasao deste programa: 

a) Rementendo cartas-corwites para milhares de indástrias em todo 

o pais, divulgando a potencialidade da regido, tais como proxi 

midade com grnades mercados de consumo (Brasília, Anápolis 	e 

Coiãnia), com mais de 3 milhes de habitantes, início da BR-I53 

que interliga toda a região norte do Estado e do País, com este 

amplo mercado a ser explorado, etc. 

b) Visitando todos os eventos industriais a nivel nacional, 	agen 

ciando empresários a se instalarem na região com os 	benefícios 

do programa FOMENTAR, elaborado pela Secretaria de Indástria e 

Comercio do Estado de Geias. 

c) Mantendo debates com entidades classistas, direterios 	estudan 

tis universitários, estimulando-os a iniciarem seus 	empreendi 

mentos nesta regia°, etc. 

A Associação tambem estará formando: 

- Conselhos de Desenvolvimento Industriais dos Municípios 

O Conselho tera a particHação ativa de todas as forças organiza 

das de cada município com a responsabilidade de mobilizar e estimu 

lar o nascimento de nossa empreendedores. 

ESTRUTURA DO CONSELHO:: 

   

   

      

 

PREFEITO 

  

Presidente da Câmara 
Presidente da Associação Comerciai e 
Industrial 
Presidente do Sindicato Rural 
Presidente da Cooperativa 
Presidentes do Lions, Rotary, 'Moçona 
ria, 
[meter e outros. 

      

      

      

 

Secretaria de Desen 
volvimento Industrial 

 

      

      

       

O Conselho terá uma reunião trimestral pa 
, 

ra anal ises do seu desempenho e discutir sobre as perspectivas 	e 
xistentes. 

A Associação Sampatriciense dos Municípios,  

efetivará trimestralmente reuniães-debates para mobilização perma 

nente dos objetivos almejados. 



'k9) O QUE SÃO MICRO E PEQUENAS INDÚSTRIAS 

"Este programa se caracteriza pela implan 

taçao,de uma filosofia voltada para as micro.e pequenas indestrias, 

ja que teremos dificuldades em estruturar grandes empresas a 	c u r 

to prazo". 

CONSIDERAÇÕES: 

a) Micro Indestria - Geração de 3 a 15 empregos - Media 10 

b) Mini Industria - Geração de 15 a 40 empregos - Media 25 

c) Pequena Industria - Geraçao de 40 a 700 empregos - Media 50 

O custo de investimento para essas indLs 

trias são em media: 

- Pequena Indestria - Cr$ 300.000.000 

- Mini Indústria 	- Cr$ 100.000.000 

- Micro Indestria 	- Cr$ 30.000.000 

Podemos constatar que o custo de investi 

mento/emprego e altamente reduzido, se comparado aos grandes empre 

endimentos que superou a Cr$ 50.000.000. 

INVESTIMENTO/EMPREGO - Pequena Indústria 	- Cr$ 6.000.000 

Mini Industria 	- Cri 4.000.000 

Micro Industria 	- Cr$ 3.000.000 

- PLANTAÇÃO INDUSTRIAL: 

Micro Indiistria - É o embriZo industria normalmente iniciada ' 

por um profissional qualificado ou algum que 

quer começar a carreira empresarial 

Mini Indústria 	- Já exige maior qualificaç'ão empresarial, o que 

normalmente se consolida como o estágio mais 

hiportante 
- 

Pequena Indestria- É a composiçao integral de uma administração 

empresarial, exigindo homens qualificadns pa 
, 

ra os varios departamentos. 

INDÚSTRIA - ESCOLA ( OU INDUSTRIA - MÃE ) 

- É a indústria responsável pela formação e indução de novas indes 

trias, porque ela apresenta aos interessados, alem da formação da 



mao de obra qua;rfieada, as perspectivas e o potencial 	econômico 

daquele produto. 

4 IndCstria-mãe, normalmente ume pequena ou uma mini 	indjistrí4 

assume papel relevante na industrializaçao do município. 

- DEVERÁ SER IMPLANTADA COM TOBOS OS SUBSIDIOS POS,SIVEIS E FACILI 

TADO COM CARÉNCIA OS SEUS FINANCIAMENTOS. 

O QUE NECESSITAMOS PARA DESENVOLVER ESSE 

PROGRAMA 

- Criar o Cent-o Avançado de Trabalho: composto pela Coordenação da 

Associaçao Sampatriciense dos Municipios, Secre'",rios de 	Desen 

volvimento Induptrial, Tcnicos da SIC, CEAG e SUDECO. 

- Instituir os Fundos de Desenvolvimento Municipais - Para canali 

zaçao de recursos pelo proprio município para os micro empreendi 

mentos. 

- Leis Municipais sobre Compras de Produtos Industrializados 	no 

Município, na Região ou no Estado - Vis'ndo estimular as 	indus  

triaS locais. 

PARTICIPAÇÃO ECONÔMICA 

I) GOVERNO ESTADUAL - Crie o programa de geração de empregos para 

o Vale do São Patrício - VALE - 	10.000, 

destinando verbas para os Fundos de Desenvol 

vimento Municipais, Financiamentos pela CAI 

XEGO, BEG e Bj e Carteiras Especiais de Des 

conto de Duplicatas pelo BEG com limites em 

aberto, conforme a necessidade da empresa. 

RECURSOS 	 Cr$ 10.000.000.000 

2) GOVERNO FEDERAL - Ministrio do Trabalho e Indjrstria e 	Comt;r 

cio: Canalização de recursos a fundo 	perdi 

do para aquisição de mquinas e equipamentos, 

• 



para montagem de 30 pequenas Indjstrias-má"e, 

crie servira° como indutores e capitMadores 

para as demais, je que as mesmas serao finan 

ciadas para a iniciativa privada com 	retor  

no ao Fundo de Desenvolviviento Municipal. 

RECUSROS 	 Cr$ 10.000.000.000 

3) SUDECO 

	

	 - Credito especial pelo Banco do Brasil 	para 

financiamento de galpOes, equipamentos e ca 

pitai de giro. 

RECURSOS 	 G$ 10.000.000.000 

4) GEO=ECONÔMICA DE BRASÍLIA - Instituir o programa GEO-VALE 	com 

recursos para maquinas, equipamentos 

e capital de giro pelo BRB. 

RECURSOS .... Cr$ 3.000.000.000 

RECURSOS TOTAL.... Cr$ 33.000.000.000 

	

- Geraçao de empregos: anos 85/86 	  3.000 

	

87 	  3.000 

	

88 	  4.000 

TOTAL 	10.000 
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Vista aérea do DICA, UM distrito modelo no pais 

DICA L91' Pagamento dos ,DISTRITO INDUSTRIAL DE CALÇADO:, 
E ARTEFATOS DA BAHIA. • 

,.galpões será facilitado 
3L05 10a5 	 EXCLUSIVO  

Até 88, DICA terá oferta de 4.500 empregos 

Turismo da Bahia autorizou verba de 5,81 
bilhões de cruzeiros, para quep CIA rea-e 

O DICA nasce 	18 empresas já em 
operação c tem a. :ai ivos para captar E.: - 4 

, vos investimentos, ..dnto na própria Ba-

hia com d cir. outros estados. Irá gerar 

í

neste ano um ,umento da arrecadação de 
ICM da ordem de 1,3 bilhão e,. cm 1988,, 
uarantirá emprego para 4.500 emprega-, 

t. dos Com o DICA P Bahia está a um pas• 
so da auto-suficiêrcia e pronta para ocu-
par espaços no mercado Norte-No, deste 

Le a ntiyetnaclona.1„:„, 
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Vista parcial do reiciicii i() dos funcloir;r ios 

- 

• atual prédio da Better, inaugurado em janeiro 

r .• 

.ruácionarios ten. tratamento especial 
Nestes dez anos, Calçados Better sempre demonstrou 

urna preocupação com o lado social. Por isto, seus fun-
cionários, à medida em que a empresa ia crescendo, iam 
obtendo mais atenção e benefícios, afora os salários e 

r 
 

palmos. O esporte é bem cultivado, e a Beller mantém 
ativa Lá vários anos uma equipe de futebol, que inclusi-
ve já ganhou alguns torneios _disputados em Goiânia. 

• Na nova fábrica, este fator foi mais enfedizado. Há 
paia os empregados véstiários amplos, com armários in-
dividuais. Um grande refeitório foi instalado, com boas 

• acomodações. Duas vezes ao dia os funcionários ga-
nham lanche, com cardápio variaNel. 

A indústria oferece aos 360 trabalhadores (325 na 
produção e 35 na administração) serviço médico na pró- 

• pr ia fábrica. Diariamente um clinico geral dá expedien-
te,-contando com a colaboração de um enfermeiro espe-
cializado, consultando os empregados e encaminhando 
a hospitais, laboratórios ou mesmo a médicos especiali-
zados em,determinadas áreas. 9 ambulatório, instalado 
no andar térreo, conta com modernos equipamentos, 
sendo posslvel atender em casos de pequenas cirurgias. 

Brevemente a Better colocará em funcionamento uma 
cooperativa, c,unerciali,:ando produtos de primeira ne- 

• 

••• 

* 
P-4.• ;7,7  edn.d 
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;Ambulatório capacitado para pequenas cirurgias " 
atendbm:nto emergencial  

cessidacle a preços praticamente de custos, com adminis-
tração em Conjunto entre diretoria e -empregados. Os es-
tudos estão em fase final. Um restaurante também será 
instalado, que fornecerá refeições controladas e balan-
ceadas por nutricionista (atualmente há um amplo refei-
tório). O serviço odontolgico deverá estar funcionando 
em breve, com atendimento na própria fábrica. Há pro-
jeto para a construção de gyérnio recreativo, em área 
próxima à cidade, onde serão insraladas-piscinas, qua-
dras para a prática de vôlei, futebol de salão, andebol, 
basquete, além d outros esportes, e campo de futebol e 
área de lazer para filhos de funcionários.* , 

Dizem Djalma c Waldomiro Furtado que valorizar o 
trabalho da equipe fundonal é algo imperioso, pois ele é 
quem contribui com boa par para o sucesso ria empre-
sa. "Ainda mais quando se trata de urna turma como a 
que temos, onde a maioria. está conosco há muito tem-
po, sempre respondendo à altura do que lhes é determi-
nado, com resultados acima do que normalmente espe-
ramos. Por isto,. nossa incl(stria não é apenas um local 
de trabalho, mas sim dë coleguismo e colaboração mú-
tua, a bem geral", afirmardm os diretores da Better. 



O ME SIGNIFICA A INDUSTRIALIZAÇÃO DO VALE DO 

SÃO PATRÍCIO 

- PARA OS MUNICÍPIOS:  Considerando que cada cidade observa 3 	sea 

mentos industriais, instalando 1 pequena indjistria, • 2 mini indstria 

e 7 micro indjJstrias de cada setor, teremos um total de 30 	empre 

sas instaladas naquela localidade com a geraçao de 400/500 	empre 

gos a curto prazo (85/80 e a mj,dio e longo prazo mais de 1.000 em 

pregos direto 

Exemplo: Industrias instaladas em Jaraguá 

- Confecçães : 1 pequena 

1 Mini 

6 Micro 

- Calçados 	: 1 Pequena 

I Mini 

2 Micro 

- Máveis 	I Mini 

1 Micro 

- A:imentos 	1 Mini 

2 Micro 

Agro-industria: I Mini 

Pode-se considerar que o município que ti,,er 

instalado 30 empresas, certamente já terá o seu desenvolvimento in 

dustrial consolidado pelo processo multiplicativo. 

- Estas obras no terao a marca dos Monumento/Votos, tais como pra 

ças, ginásio de esportes, estádios e outras, pois o seu 	reflexo 

no se fará sentir com o imedia-Lismo. Entretanto, os administrado 
4 

res que tiverem a coragem de realizá-las, terao o reconhecimento ' 
. 	I 

publico de que realmente contribuiram para a soluça() do grave pro 

blema social: O DESEMPREGO, e consequentemente Para o bem estar da 

sua comunidade. 

- PARA GOIÂNIA E BRASÍLIA: A posição geo-econOmica do Vale do São 
1 

Patrício lhe reserva a grande responsabilidade de se tornar 	. o 

mais importante núcleo de retenção das enormes migraçães vinda do 

norte do Estado e do País para GoiSnia e Brasília. Será o 	primei 

ro Para-Choque que, oferecendo empregos, fará com que os elementos 



A ENÇÃO  

ESTE DOCUMENTO 

• • • • • • • • • • 

C:NTINUA NA PRÓXIMA MICROFICHA 


